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UM DEVER E UMIIRMI
A INDA que pareça exage-

ro, nunca serão demais
as palavras de alerta para
que todos façam o seu recen­

seamento até 29 de Dezem-'
bro. Todos os que têm direito
ao voto jamais se devem es­

cusar a assumir tal obrigação
porque, além de um dever cí­
vico é também uma arma pois
através do, recenseamento sa­

beremos qual o número de

portugueses aptos a escolher

uma Assembleia Constituinte.
E se a todos este periodo im­

porta, muito especialmente
respeita a quem deseja uma

Oonstítuíção Política demo­
crática e assim o POVO há­
-de vir a demonstrar, uma vez

que os caminhos da Democra­
cia são os caminhos da justi­
ça e do futuro do nosso País.
Escusar-se ao recenseannento é

voltar costas aos interesses da
PÁ�RIA liberta, é negar-se a co­

laborar, mais tarde, na fase maior

O dispensário do I. A. N. T. em Vila Real de Santo António
e a sua sala de consultas

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
.. . ,

QUE REALIDADE? (3)
N A continuação de 'uma análise

da reaãídade víla-realense,
avançamos hoje com esse processo
e, desta vez, pretendemos abordar
o problema «!Segurança social e

saúde», um terna vasto, um tema
onde se verífdca, porque a ísso cor­

responde, a evolução da medicina

""'."_"."_,,wu.,"JI¡:�.,"''UI

pelo dr. MÃTEUS BOAVENTURA

NATO, DEFESA,
ECONOMIA E

DESCOLONJZAÇÃO

O OONSELHO Ministerial da NA­
TO esteve reunido es>ta se.man.a

em Bruxelas, ,flendo como panora­
ma quæ.s,tões de. def&a que intereS'­
lYam ¡princVpalmmvte 08 paise81 mais
atingidos pela GTÍ8e econ6mWa, en­
t.re 08 quaiS' Portugal. Em,bo,ra ti­
véss.emO!81 panicipado nas conversa­

ções mili:tares, nãO' e.stivem08 pre­
sentes na ret�nião da Co.missão dos
Pl(Jjyt()ls Nudeares, devido ao pro­
ble.ma levantado por Washington
de exiJs¡tir em Lis,boa um ministro

(Conclui n.a 3.· página)

o Grupo de Teatro
Lethes em. �vora
N O Teatro Garcia de R-esende, em

:mvora, actuou o Grupo de
Teatro Lethes, de Faro, apresen­
tando em estreia a peça «Pide, his­
tória da repreS\São». Trata.,se de
um texto com .base nos comunica­
dos emitidos pela Comissão Nacio­
nal de Apoio aos Presos Politicos e
edItados em livro pelo nosso pre­
zado colega «Jornal do Fundão».

O conhecido elenco farense que
se deslocou a l!ivora a convüe da
Sociedade Joaqufm António de
Aguiar, apresentará em breve em
Faro e no âJmbito do «I Festival
do Teatro Livre» a peça agora es­
treada naquela cidad'e alentejana,
com encenação e direcção do dr.
Campos Coroa, director artfsttco
do Grupo de Teatro Lethes.

por Sousa Pereira

em ¡Portugal ao longo dos 48 anos

de fascismo. O governo salazarísta­
-marcelísta nunca demonstrou qual­
quer íntereese pela valorização dos
serviços de assístêncía e saúde, e

.notamos isto se verificarmos as

verbas que destinava a este cam­

po: '2,8% do P. ])'T. B. (clare, a

guerra coloníalísta tinha que sub­
sísttr de alguma forma). A assís­
tência médíca era feita através de
uma forma carítatíva, a cargo de
certas Casas de Míserícórdía e

nunca houve em Portugal uma po­
lítica de saúde orientada no sen­

tido de proteger e elevar o nível
sanitário do Pais.
Mas, vejamos o caso de Viila

Real de Santo António. Que se

passa? Quan�o um novo ¡hospital?

HOSPITAL MARQU:f;S
iDE POMBAL

Œ!istivemos no Hospital iMarquês
de ,pombal, o único que existe em
Vila Real de Santo AlIltónio, com
uma lotação de 24 camas, e doIs
quartos part1cular.es.

(Conclui nœ 8," págin.a)

da arrancada do 25 de Abril, é por Maria de Olhão
recusar a arma que nos dão para, Rigorosamente, estamos em vésperas do início das Férias do

como cidadãos livres e conscien- do futuro, que nínguêm se abste- Natal e rigorosamente, também, alguns estabelecinnentos de

tes, nos batermos por uma autên- nha de se inscrever e de ajudar ensino ainda não iniciaram o trabalho, enquanto outros aea-

tica Constituição Política. os outros a cumprirem o mesmo
bam de abrir as portas. Contra esta má vontade evidente que

Ser consciente é não se alhear dever. alastra a .todo o ensino, a todos es níveis, e que provocou a saída

deste dever que outrora era ne- Lancemos fora o velho como- de um dos ministros da Educação mais capazes que já tivemos

gado a muitos e que só veio a dismo e não inventemos, tardia-
- Magalhães Godinho - pergunta-se: Que acontece neste sec-

alargar-se a tantos, depois de lu- mente, as desculpas mentirosas �
tor? Porquê tal confusão? A quem prejudica todo este atraso?

tas e de revoltas sucessivas. Nin- que, desta feita, ninguém aceitará' Sucede que de æepente, de um dia para o outro, no ensino

guém esquece que até a 'próp'ria nem perdoará. A hora é de todos

I
como noutros campos da vida nacional, surge o premente pro-

Declaração dos Direitos do Ho- e, só cumprindo cada um o seu blema de tudo resolver com o maior desafogo e certeza, agora

mem, embora aprovada e aceite dever, poderá, ganhando cons- que há liberdade de acção. Nada de contemporizações (já che-

não se cumpre em tantos e tan- ciência do programa de cada par- garam os 48 anos de 'fascisnno!) e vá de reivindicar aquilo que

tos países! Se Portugal desperto tido, escolher o que melhor lhe sempre pudemos dispensar até' surgirem melhores dias.

nos chama ao reeenseamento e pareça; então, sim, usará cons-
E assim, simultaneamente oc orrem problemas idênticos nas

se, após ele, as eleições virão a eíentemente a arma de que dis- ii!
várias tonalidades da vida portuguesa só porque o 25 de Abril

reflectir a escolha dos caminhos põe: o Voto. � deu a todos a convicção de que, em democracia, podemos exigir
I regalías, igualdades de tratamento etc., etc. sem podermos apre-

",."."." ..." ...." ..,'UIIIL" .."."."."." ..." ...." ..,..". I sentar a contrapartida da nossa acção, ou, pelo menos, sem ser-

_ • mos a isso obrigados.

A CONSTRUÇAO CIVIL •!
Lançados nesta livre experiência democrática, só haverá que

..,. rever alguns preconeeítos, como o de que é necessário eon­

tínnar a trabalhar e a produzir, até mais do que antes, porque
I o País precisa do nosso esforço redobrado. Parece que poucos

DESEMPR'EGO I. se compenetraram dessa necessidade e contínuam a impor con­

E dições impossíveis para se decidirem a trabalhar. Já ouvimos

JI! advogar a -opíníão, -a respeíto de determínada escola que não

� reabria as aulas" de que os professores deviam ir para as briga-
I das de alfabetização do 'M:FA e os alunos para os serviços­
ji! cívicos.

i Há efectivamente quem não esteja Interessado em colaborar
iii!! nesta jornada de reconstrução nacional em que todos devería-

L
mos estar empenhados. Esses são os verdadeiros ínímigos do
povo e os agentes da reacção. - M. B.

.

." ..." .." ........" ...." .." •..., �.." .." .." ..." .." ..,',." ...,'_" .." ........,...,,....-,,..w

E o
NUiM pais pouco industrializado,

como o nosso, não andará
muito afastado da realidade quem
coastderar a construção civil, como.
i1Idú.stría�chave. :m que ælêm das

duas centenae de milhares de traba­
lhadores que a mesma normaãmen­

te, pode absorver, há que consíderar
que à construção civil, estão lIga-
das muitas outras indústrias, como
por exemplo, a do cimento, cerâmi­
ca, madeiras, feI'lragens, tintas, etc .

. Se as que aJtrás cítâmos dependem
quase na totalídade da índústrta­

-mãe, muitas outras há a benefí­

ciar ou a ressentir-se do seu malor

ou merior Iabor. Ninguém por certo
vai ignorar o grau de influência
existente entre a construção civil
e as illdústrias de pléstícos, mobí­
lias, electrodomésticos, máquinas,
feI'lramentas, camionagem e tantas
outras.
Se tentarmos ir mais além, sem

dúvida 'havemos de nos quedar, por
uns instantes, apreciando a vasta

Tomou posse a. Junta
de Freguesia
de Castro Marim

N OS \Paços do Concelho de Cas­
tro Marim, tomaram posse os

membros da Junta de IDreguesia
local, srs. António Vítor Severo
Martlin's, José Manuel Torrado de
Sousa e José FeJ:'lI1eira Bandarra.
:Foram também empossados os

,regedores daJs freguesias de Ode­
leile, Azlnh·al ·e CaSitro ·Marim, res­
pectivamente 'S'I1s. João Ma:dei>ra
Rosa, Ezequiel Viegas e João Ma­
deira.
Estes actos registaram a ,pre!Sen­

ça de muito público, aos mesmos

presidindo o sr, tenente José' Ma­
nuel 'Salvador Martins, presidente
da Comissão Administrativa do

. Município castro-marine-nBe.

NOTA da redaccao
E MUITO grave o que se passou

enn Olhão. Não interessa que
tenha sido oom sinnpatizantes' do
Centro Democrático Social ou de
qualquer outro partido. O que se

passou deixou de ter aspecto po­
lítico para consn.tuir crime repro­
vável.
Foi unn atentado autêntico às

normas da coexistência, às liber­
dades cívicas, ao direito de reu­

nião. Houve agressão premedita­
da e roubo por unn grupo ·de ci­
dadãos a outro grupo que se en­

contrava reunido. Os, agressores
caem sob a alçada da lei, que
tenn de actuar porque a defesa
de cada unn assim o exige.
Andannos exaltados a apregoar

democracias e liberdades e recu­

sannos ao nosso semelhante esses

direitos. Em nonne de quê e de
quem? Como proclamar, neste
nnomento, que a Justiça defende
Direitas ou Esquerdas ou Cen­
tros?
Substituínnos unn regime de

opressão ,por outro de terror? Em
nome de que 'princípios actuam

A JUSTIÇA
PARA QUEM DE DIREITO

agora os justiceiros? Será que
nenhunn deles reconhece, neste
monnento, o direito ao diálogo
unna das condiçô'es para acaba;
conn o fascisnno no nosso País?
Se o progranna do Movinnento

das Forças Armadas não está a

ser observado pGr algunn nnovi­
mento político, há que denunciá­
-lo a quem de direito; se há ainda
em liberdade pessoas demasiado
c'omprometidas com organizações
fascistas como Pide/DGS, Legião
Portuguesa e ANP, que sejam in­
formadas as respectivas oonnis­
sões de saneamento; se há cons­

piradores que se preparam para
atraiçoar o 25 de Abril, as auto­
ridades deverão ser alertadas.

Mias nada de nos arnnarmos em

políciaS e em algozes, em demo­
cratas e em justiceiros. Não lan­
cemos nnaior perturbação nunn
clima já de si excitado pelo ca­

lor da controvérsia ,política.

TEN1AS EN' DEBATE
au ANDO NÃO SE aUER COLABORAR

'por Manuel Faria

influência que a construção civil
pode tran'S!Illi1ir ao sector bancário .:
Estamos 'em crer que nos úrtimos

(Conclui nœ 8." página)
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O comandante Pedro Pires esteve enn Lisboa, desta vez à fren- iii!!

te duma delegação de Cabo Verde, para tratar de novo passo '.
Diaamização da nossa p�lítica de descoloni zação, tendo entabula�o conver- �

saçoes com diversas entidades governamentaIs. I
C uI t U r a 1 L-,'_" ..." ...,'-",.." .." .." ...".,�"-"-",..",.."-'-

do Algarve
/

DE acordo com o Programa do
Movimento das Forças Arma­

das, com vJ:sta à dinamização cul­
tural das populações e seu esclare­

cimento, têm vindo a efectuar-se
no Algarv'e ,sessões promovidas pe­
la Comissão Dinamizadora Regio­
næl, constituída por três membros
da V Divisão do Estado Major Ge­
neral das Forças Armadas, srs.

capitão Cândido Pinto Moleiro, l.·
tenente Amaral Pereira e tenente
Laginha Seræfim e por três civis,
srs. José Manuel Oliveira (Circulo
Cultural do Algavve), Valter Lam­
preia Cont:œilras (Atlético de Lou­
lé) e Cipri'ano Correia (Recreativa
Progresso OlhaneIl'se). Tern lSi(io
desenvolvida grande actividade no

sentido de levar às massas popu­
lacionais, em espectal de algumas
zonas mais afBistadas das fontes
culturavSl, o esc:larecfmento e a in­
formação necessários nesta hora
da vida do ,pais.

Efectuaram-se já sessões em

Ameixial (Loulé), Parizas ('São
Brás de Alportel) ,. Fuseta (Olhão),
Parragil (iLoulé), Almansil (Lou­
lé ), Corotelo (São Bráls de Alpor­
tel), Quartetra (Loulé), iMontene­

gro (Faro), Areei'I"o (Loulé) e Al­

portel ('São Brres de Alportel),
além de 'Outros locais da iProvfn­
cra. As sessões têm constado da
projecção de !filmes, <entre oS quaiJs
«Charlot agfota»; «Na .senda .das

(C()I)Wlm n.a 3.' página)

FARO CIDADE DO PÓ
E DA LAMA

H Á certas coisas que neste Algar­
ve em vias de demacrada, ISle

vão tornando descaQidas. Assim, por exemplo quando ærá que esta
exótica Provincia tem di.reito a uma capHal esteticamente decente? Pa­
ra 'quando uma cidade de Faro di­

ferente da que estamos habituados
_ e é pena que estejamos hæbitua­

dos - a supoI1tar?
Uma capital tem ele se orgulhar

de algo que lhe mereça a distinção,
ainda que da capital de um distri­
to se trate.

Sabennos que herdánnos do antigo
regime uma cIdade de Faro sem

esgotos ao nivel da era em que vi­

vennos. Sabemos iesQ. E sabemos
também que muitas mais coisas há

para «remendar» em Faro, e não

só. Mais, ·vejamos: há cinco anos

que percorro mais ou menos .dia­

riannente as ruas da crdade. E des­

de há cinco anos que'me lembro de

ter vindo a ver essas mesmBis ruas

abentas, 'revoltas, arenOSBiS, com o

trânsito desrv1'a.do para ruelas que
nem de carroças são dignas.

Sabennos que é assim. E 'Com­

preendemos. iMas o que parece não
se compreender é que as mesm.as

ruas I91ejam de novo abertas, mal
acabam de ,ser pavimentadaJs. E,
perante este 3ibsurdo, eu pergunto:
não haverá reælnnente uma solu­

ção? TeremOl8 -de aguentar eterna-

(Ocmclui na 3.' págfma)

por Luís Alberto Guerreiro
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AGEND.A

leos
Partidas e chegadas
Com sua esposa, sr» D. Teolin­

aa Cavaco Melo, oortá a férias em;

Btüurcoe (Alcourt.im)} o sr, LuÍ8
MaI}¡eira Marti/I1J81} no8'8O a8'8rbnante
na A�emanha.

Farmácias
DE SERVIço

Em A,LBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alf\Tes de Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Olíveíra Bomba; amanhã, A'lexan­

. dre; segunda-feira, Crespo Santos;
terça, Pa.ula ; quarta, Almeida;
quinta, Montepio e sexta-êeíea, Hi-
gi-ene. ,

Em LAGOS, a Farmácia Laco­

brigense.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Confiança; 'se­

gunda-feira, Pinheiro; terça, Pin­
to; quarta, Avenida; quinta, Ma­
deira e sexta-feira, Confiança.
'Em. OLHÃO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; segunda­
-feira, Progresso; terça, Olhanen­
se; quarta, ¡Ferro; quinta, Rocha e

sexta-reíra, Pacheco.
Em POR_TIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Carvalho; amanhã, Rosa Nu­
nes; segunda-êeíra, Dias; terça,
Oentral; quarta, Oliveira iFurtado;
quinta, 'Moderna e sexta-feira, Oar­
valho.
Em TAVIR\Á, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, AlboÑn; segun­
da-feira, Central'; :terça, Franco;
quarta, 'Sousa; quinta, Montepio. e

sexta-feira, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carrillho.

Clnemàs
Em ALBUFIJJIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Ben 'e CharIie·»; an;ranhã,
«Um amor simples»; terça-feira,
«Mílão esca'ldante»; quarta-feira,
«A virgem e o 'S'OrtHégio»; quinta­
-feira, �(Zorro, o dominador»; 'S'exta-
-feira, ,«Pilula ou não ... eis a ques-
tão» .

Em FARO, no Cinema 'Santo An­
tónio, hoje, ·«Jesus CIlisto Super
,star» ; amanhã, «(Film de semana

Llegibimo»; :terça e quarta-feira,
(çFerido na honra»; quinta-feira,
«As aventuras de Tom Sawyer»;
sexta-feira, «O magnifico» ..

Em LAGOS, no Teatro Cinema
Império, hoje e amanhã, em ma­

.unée e soiree, '«A califa»; terça­
-feira, «'Amante infiel»; quarta-
-feira, «O EtrU!sco volta a atacar»;
quinta-¡feira, «Julieta e JuUeta».
Em LOUL1!J, no Crne-Teatro Lou­

letano, hoj.e, «Barril de pólvora»;
amanhã, «,um homem de reslp'eito»;
terça-feira, «O pistoleiro do dia­
bo»; quinta-feira, «!Pausa .breve».
'Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Gringo não era um santi­
nho» ; amanhã, 'em matinée e
soirée ( duas 'se!ssões) , ·segunda­
-feira (duas ·se·ssões) e terça-feira,
«A grande !farra»; quarta-lfelra,
«Parai'so a:o sol»; quinta-feira,
«Excelsior, a !fúria do Karate»;
sexta-feka, ·«P.oI'que morre o noss.o
amor?».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «'Sete contra todos»;
amanhã, em matinée e soiree,. «So­
f.ia e a educação sexual»; terça­
�feira, «IFer�o €Illl hraJS'a»; quinta­
feira, «A infJuência doS' raiDS ga­
ma no compDrtamento .das marga­
:ridas» ; sexta-feira, «A ,rainha do
Karafe».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO} no Cine-'Foz, hoje,
«Nenhum deles ·se chamaNa Trini­
tá»; amanhã, Mu�heres acorrenta­
das»; terça-fefra, «Os três famosos
de Trinitá»; quinta-feira, «O braço
violento de Kung-Fu».

Necrologia
D. Maria Lopes da Encarnação
No Hospi,tal de FarD faleceu a

sr.· D. ,Maria Lopesda Encarnação,
natural de Sã'O Brás de Alportel,
casada ,com o ·sr. Joaquim Brás da
Silva Manrt:a. ·E.ra mãe das sr."' D.
Albertina da ¡Silva Lorp.es, D. Maria
Lopes da Silva e D. Maria Delmi­
ra Lopes da Silva. O funeral, que
se realizou para S. Brás de Alpor­
tel, constituiu grande manifestação
de pesar por 'ser pessoa muito es­

timada.
José da 'Silva

Na sua res1dência em Bensa­

frim, de onde era natural, faleceu
o ISI'. José da SUva, de 79 anos, .pe­
queno proprietário, que deixa viúva
a sr." D. Maria da Concei'ção Pa-

checo Barbudo da Silva. Era pai
das iSr.·' D. Olinda Serrão da Sil­
va, casada, residente em Bensa­
-f'rtm e D. Emília Pacheco da Silva,
casada, resídíndo no Barreiro e do
sr. João Lírio da Silva, residente
em Bensafrírn: avô das meninas
Maria Margarida da Si:Iva Lopes,
escriturária da Casa do Povo de
A1j,ezur e Maria da Conceição da
SiLva Pina e do menino Diamantino
Pacheco Pina.

Eduardo AgostinhD Carepa
Faleceu em 'LIsboa realizando-se

o funeral para Tavira, de onde era

natural, o sr. Eduardo Agostinho
Carepa, de 33 anos, empregado 'de
comércio, caaado com a sr.» D. Dio­
nisia Simão Viegas.
'Era fi,�ho da sr.· D. Ma:ria doo

Mártires Cærepa e do sr. Crisósto­
mo .dos Márti�es Carepa; pai das
menma:s Célia Maria Víégas .Care­
pa, de 6 anos, [Maria Carla Viegas
Carepa, de 3 anos, e do menino
Paulo Jorge Viegas Carepa, de 2
anos, irmão das ·sr."· D .. Ma:ria Ve­
nizia Carepa dos 'SantOIS', casada
com o 'sr. Joaquim José dos San­
tos, D. Isabel Maria dos Márti:re�s
Carepa MesJ31.ias dos Santos, casa­
da com osr, Joaquim da Conceição
Messias 'dOIS Santos e do sr. Rui da
Conceição dDS Mártirés Carepa, ca­
sado com a ,sr." D. Maria do Car­
mo 'Santos do Nascimento Carepa
e genro da ,sr." D. Mari'a do Espirito
Santo ,simão Viegas e do sr. Joa­
quim Viega:s.
O funeral constítuíu grande ma­

n1fes:tação de pesar.

Manuel Henrfque Espadinha
Faleceu no Hospital de Tavira o

er. 'Manue'¡ Henrique 'Espadinha',
de 71 anos, proprietário, natural
de ·Santo Estêvão, mas há muitos
anos -resIdente em S'anta Catarina
da ·Fonte do Bi·spo. Deixa viúva a
sr.a D. Ana do Carmo Barradas e
era pai da 1SI'.a D .. [Mari:a Henrique
Barradas Pires, casarla com o sr.
nderi�o do Nascimento Pires e dos
srs. J,úlio Henrique E'spadinha Bar­
radas, .casado com a 'sr.a D. Herena
Marla Teixeira iBar,radas e 'eng.• -

-agrónomo .Faustino Barradas, fun­
cionáI1io da Estação Agrária de
Tavira, casado com a sr.a D. Ma­
ria do.s Anjos Ponte's de Brito Li'­
ma Barradas.

T.AJMB1tM FALECERAM:
Em TAVIRA - a sr.a D. Maria

<l� Saúde Gonçalino, de 88 anors,
VIúva, mãe das sr."S D. AIda Al­
hert�na da Saúde GonçaUno, O.
Marla Angela GonçaJIino :e dos srs.
Pedro António Goncalino João An­
tóni'o Gonçalino e Fausto António
GonçaIino.
Em CA,SCAIS - a sr.a D. Maria

Clara ,Martins Soares, de 80 anos,

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

M I S SA
MARIA LAURA GONÇALVES

SILVA

1.1R:tS ANOS DE ETERNA
SAUDA.J)E

Sua familia ·participa que no

próximo dia 21, manda celebrar
missa na igreja paroquial de N.
Sr. a da EncarnaçãD, em Vila Real
de SantD António, às 9 hons, pelo
seu eterno descanso.
Desde já agradece a quem se

dignar participar na celebraçãD
da Eucaristia.

AGRADECIMENTO
ANGÉLICA DO CARMO VIEIRA

DE 'SOUSA

Nascida em 19-1-1906
Falecida em 16-11-1974

Seu marido ¡David Justino de
SDusa, seus filhos e 'restante fa­
mília, na impDssi·biIidade de se
dirigirem e agradecerem pessoal­
mente, o que lhes é impossível
fazer por desconhecimento da
maioria dos endereços vêm poreste meiD testemunhar 'a sua pro­
funda gratidão a todas .as pessoas
que se dignaram incorporar n.o
fune·ral e àquelas, que o não fa­
zendo, não deixaram de manifes­
tar pesar 'pela morte de sua ex­
tremDsa espDsa, mãe e inDlvidá­
vel familiar.
E participam que mandam ce­

lebrar Missa por sua alma, n.o
dia 16 (segunda-feira), às 18 ho­
ras, em Algoz.

LAGOS

NOTlíCllAS DIEIFARO
MACETA LYSTER FRANCO

Há anos foi dado o nome do pin­
tor Lyster Franco a uma praceta
no Bairro da Estação, sendo ali

inaugurado um singelo monumento

para perpetuar a memória do que
em vida foi além de grande pintor,
um notável 'escritor e distinto pro­
fessor, tendo igualmente exercido
durante muitos anos o cargo de di­
rector das .extíntas escolas de Pe­
dro NlliIl€iSl e Tomaz Oabreíra, car­
go de que !foi destituído, segundo
cremos, por não ser afecto ao re­

gime !fascista de então,. já que o

pintor ,Lyster Franco era grande
democrata.
A referida praceta 'que em tem­

pos teve um aprazível ajardina­
mento, encontra ...se há dois ou três
anos votada ao abandono, como

qualquer terreno baldío, 'servindo
agora de estaleíro para as obras

que a OPCA tem naquela zona e

encontrando-se o monumento todo

SiUjO de alcatrão.
Antes do 25 de Abril falou-se,

numa sessão da Câmara, que esta­
va a ser elaborado pelo arquitecto
camarário um projecto para o cal­
cetamento da praceta. Por isso,
talvez não fos'se descabido que a

actual Comissão Administrativa se

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médioo Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Viall Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30.,A - 1.° Esquerdo
FARO

. {COnsultório 22813Telefones Residência 24781

Actividades do Partido
Socialista Português
No âmbito da I Campanha de,

Implantação 'SIstemática d.o Parti­
do ,�ci-aJlista P.ortuguês no AIgar­
ve, efectuaram...se 41 ·sessões de es­

clarecimento, durante ,quatro fins
de semana em que foram movimen­
tados 149 oradores, alguns dos

quats ·se deslocara,m expressamente
de Lisboa, f.alando cerca de 90 ho­
ras para uma assistência estimada
em 11 mil pessoas. No decurso das
sessões foram respondidas fu.úme­
ras perguntas, quase ·sempre objec­
tivas e pertinentes.
Entretanto, n.oticfa-se uma nova

campanha, Jimitada agora às loca­
lfdades do concelho de Faro, a qual
envolverá um estudo em comum de
temas especificos, tais como coope­
rativas, sindicatos, ec.onomia, etc.,
em que já lSe encontram inscritos
18 oradores.
Foi também not�crado que o dr.

LULs Filipe do Nascimento Madei­
ra, antigo dirigente do MOPIODE
e actual gov,ernador civil do DlSitri­
t.o, entre,garn a sua ficha de adesão
ao Parttdo 'Socialista, na' Secção
de'Loulé.

debruçasse sobre o assunto, para
dar à Praoota Pmtor Lyster Fran­
co um aspecto maiis condigno.

INS'l'RUÇAO
Uma comissão de estudantes do

Ensino Técnico dírígíu telegramas
ao prírneíro-mínistro, ministro da

Educação e Cultura, governador
civil de 'Faro e presídente da Co-­
missão Admínísbratíva da Câmara

Municipal de Faro, no sentído de

ser nomeada a comíssão instalado­
ra do .prometído Institute Polítéc­
níco de Faro.
,Flazemos votos por que o estudo

de tão pertinente de:sejo das gen­
tes do 'Sul do Pais não 'seja adíado

por maís tempo e oxalá todas as

entidades 'algarvias, Junta de Pro­

víncia, Câmaras Municipals, Jun­
tas de FregueJ31.ia, clubes desporti­
vos e recreativos, e comércio e in­

dústria, .secund€llll as pretensões
jlllstfss&nas da mocidade algarwía
que anseia por novos meios para
'se preparar para a vida.

AS CRIANÇAS
Mercê da íníeíatíva dos membros

da Oomfssão Admínístrætíva da Câ­
mara Municipal de Faro, devem ser

reaU!dade, dentro de pouco tempo,
três ímportantes melhoramentos

que muito contríbuírão para o bern
estar das cri'anças da cidade.
Assim, serão implantados junt'o

à Alameda João de Deus um in­
fantário para 50 crianças, um jar­
dim de ínfãncía para 100 e uma

unidade de ocupação de tempos (li­

vres para 300.
Este conjunto ficará a cacgo do

Instítuto de iFamiUa e Acção 'So�

cíal, a que a Câmara cedeu gratui'­
tamente 1 200 metros quadrados
de terreno,
Que o facto siI1Va de' exemplo a

outras câmaras algarvíes para bem
das 'crianças da nossa íProvinol:a

que tão desprezadas têm sido.

O LEITE

Esta bebida, que tanta falta faZ
a cria;nças oU' adultos, sãos ou

doentes, de vez em quando prima
pela ausência (o fræco), valendo­
-nos 'o,'que vem de fora, e·m 'gar­
raf·as ou pacotes.
Acompa:nhando a escassez, os

distribui'dores de leite da cidade
debmram de o '¡.evar ao d.omiCflfo,
optando pelo meio, maiS cómodo,
de àiguardarem em siotio certo que
as clientes ·se des:I.oquem de SUai9

ca:sas e esperem que o leitei:ro ou
leiteIra apareçam para não fica­
rem sem o precioso l�quido. Há
ruas onde os distribuidores já deI­
xaram de passar, o que se nos alff­

gu.ra anormal porque se a diSitri'­

buição é chamada ao domicílio de­
vem ser tratados de ,fgua;1 modo
os ha:bltantes de todas as artérias.

J08'é Gil

&"-"-".._",.,,,-,,..,,..,,,

SessDes do P.C.P. no Algarve
O Núcleo do AlgaI1Ve do Partido

Comunista Português promoveu
sessões de esclare,ci'mento pol�Hco
em Querença, Lagoa e Sagres, no

decurso das quai·s foram 'anall'sa­

dos assuntos ligados com o actual
momento da vida portuguesa, o

programa do P. C., a questão ecO'­

nómica e soci!lil, .etc.

Garantia de Qualidade
LEITE ESTERILIZADO

SIMPLES
FORTIFICADO
COM CHOCOLATE

QUARK
CREME EM TRIANGULOS

MANTEIGA

NATAS. FRESCAS
IOGURTES

SIMPLES
COM AROMAS
CÓM FRUTAS

DISTRffiUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

fr�n[iuD martinI farrajola a filh�t l��.
LAGOS • Sede em LOULE • PORTIMÃO

QUEIJO

TELEF. '62125 TELEF. 62002 TELEF. 24640

Propu.slas para o equipamento
de estaçDes de trat.manto
de esgotos do Algarve
Conforme anúncíos vindos a pú­

blico, a Comissão Regional de Tu­
rismo abriu concurso para o ¡for-·
necímento e montagem do equi­
pamento para diversas estações -de
tratamento de esgotos, a que con­

correram nove f1rmas.
Foi agora efectuada a aoertura

das propostas, assistindo entre ou­

tras entidades oe iSiI\S. dr, Eduardo
Vasquez Limón da ,SHva Cavaco,
como representante do procurador
geral da República, prof. eng. Lo­
bato de Faria, director dos Servi­
ços de Engenharia Sanitária da
Direcção Geral de Saúde, em re­

presentação da Beeretaría de IDs.­
tado da ¡Saúde e eng. José Luis de'
Moura, presidente da Comissão
Adminístratíva da Comissão Re­
gional de, TuriiSrmo.. As propostas
recebi:das referem-se ao forneci­
mento de equipamento e monta­
gem de estações de tratamento de
esgotos para 1 000, 3 000, 5 000,
10 000, 15 000 e 20000 h8lbitantes,
procurando-se aJbranger diversas
povoações do Algarve.

Manuol RodriguBs
ODONTOLOGISTA

(Prótese 'Dentária)
Comunica que atende to­

dos os beneficiários das
Caixas de Previdência, as­
sim como o público em

geral.
Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, 66 - Telef. 220
VilaReal de SantoAntónio

Nova Junta de Freguesia
de Santo Estêyao da Tavirà
Pelo presfdente da Comissão

Administr8ltiva da Câmara MunI­
oLpal de Tavira, sr. José António
dos Santos, ¡foi dada posse à 'llova

Comissão Admin�strativa da Junta
da FreguesIa .de 'Santo Estêvã:o, as­
sim constttuída: pre·sddente,. Joa­
quim C!Istódfo Rodrigues, comer­

ciante; 'vogai:s, António Palermo
Pires de Mendonça; proprietário,
Joaquim JO'Sé Rodrigues Olweira 'e

JO'Sé António Bento de Jesus, car­
pinteirQs e José dos ·Santos Assi!s
Costa, tractorista. Na mesma data,
tomou também posse do cargo de
regedor o ISr. Manuel ArnaJl.do Nor­
berta, proprietãI1ib.
REUNIAO DE INTERESSE

AGRíOOLA
.Nili sede da Casa do Povo .de

Santo LIDsJtêvão, efectuou...se uma
!Sessão de esclarecimento agricola,
promovida por técnicos da iIDsta­
ção Algrária de Tavira. Nesta reu­
nião que decorreu com o maior ci­

. vism.o, foram debatidos na genera­
lidade, os assuntoil que mais afec­
tam a agri:Cultura, ¡formulando-se
a rseguir ;dialogo entre 'Os assisten­
tes e aqueles técnicos, que deram
todos os esclar.ecime,ntos, de har­
monia com a:s directrizes da Se­
cretaria de E'stado da Agricultura.
'Finalmente e apr.ovei:tando a pre­

sença e os conhecimentO'S dos Itéc­
nicos, seguiu-se uma assembleia
da cooperativa a�ricola em .orga­
nização nesta freguesia, que decor­
reu com muito interesse, poiS fo­
ram tratad.os Ilissuntos que em mut­
to virão beneficiar a agricuLtura
e a pecuá.l'ia. J. 1. M.

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA­

RAVELA:..

AGRADECIMENTO
JOSÉ RffiEIRO LOPES

Isabel do Sacramento Silva LD­
pes, sua viúva, vem pelo presen­
te agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar à
sua última morada, no passado
dia dois de Novembro, o seu mui­
to querido marido.

viúva, natural de Monchique.
No SEIXAL - a sr." D. Olionise

Freitas Rio Ríbebro, de 69 anos,
Viúva, na·tural de Vila do Bispo.
Em LISBOA - a lSr.a D; Mari:a

Eugénia, de 85 anos, natural de
Silves.

- o sr. José Luís das Dores Go­
mes, de 59 anos, natural de Vila
Real de Santo António, casado com

a sr.a D. Albertina da Conceição
Rodrigues Gomes.
- o sr. José Leandro, d-e 65

anos, natural de Portimão, casado
com a sr,» D. Laura 'Simões.
- o sr. Manuel de Sousa Júnior,

de 75 anos, natural de São Brás
de Alportel, casado com a sr." D.
Maria da Conceição de Sousa.
- o es, António Lourenço Fer­

nandes, de 69 anos, natural de La­

goa, casado CDm a sr.s D. Joaqui­
na da Conceição Pina.

.

Ais !famíliaJs' enlutadas apresenta
o Jorma; do Á,�g.arve, sentídos pê­
sames.

aRAYHA8
Vila Re&l de Sto. António

Sessões do MOP/CDE
em Alcoutim I Loulé
Nas instalações do Clube l.· de

Dæembro, em Alcoutim, decorreU
uma sessão .de eSCIlarecimento po­
litico promovida pelo MOP IODE e
no decurso da qual usaram da pa­
lavra os ;grs. !Leandr.o Carromba
de Sousa, eng. !M:orga;do André e
dr. Alvaro 'Pedro Café. Além da
análise ao actual momento po.litico
português, for feita a apresentação
do programa do MlDPIODE'.
No Cine'-Teatro 'Louletano e pe­

rante numerosa assistência, efec­
tuou-se uma seesão com carácter
distrital e ¡para apresentação do
programa como partido do MOPI
CDE. Entre outros oradores lIiSa­

ram da pa:lavra os srs. drs. José
Manuel Tengarrinha, António Ga­
lhordas, Manuel de Ca:mpos Lima
e Luis Catarino e João Vargas, da
Comissão Central do 1\IDP/CDE e

o cientista algarvio eng. Joaquim
Laginha Serafim.

lotas
De 30 de Novembro

a 11 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Refrega . . .'.

Cajú ... , .

Pérola do Guadilana .

Prateada. .

·Flor do Sul
Conserveira .

Ltberta
Lesbia. . .

Leste.
Apóstolo S. João .

Vfvlrnha
Alecrim
Infante
Audaz.

Ag8ldão
Isabel Sardo
Norte .

89750$00
84515$00
69925$00
65850$00
55 420$00
39140$00
38920$00
35 645$00
34780'$00
31910$00
31890'$00
22855$00
19000$00
13500$00
4040$00
4040'$0'0
1880'$00

Total 643060$00

De 4 a 11 de 'Dezembro

O L H Ã O
TRAINEIRAS:

EstreIa do Sul .

Princesa do Sul
Br.isa .

N, .sr." 'Pi�'dade
Farisol
ilha ,de Sonho .

Conserveira .

Costa Azul
Garotinho
Diamante
Amazona
Colmeal . . .

Pérola Algarvia
Ponta do Lador
Nova 'E'sperança
Nova Clarinha
Arda.
Lena .

Vandfuha
Res:tauração
Mari'a Rosa .

75830$00
73230$00'
72897$00
�1600$00
66775$00
66070$00'
57765$00
47030'$00'
46 930$00
46220$00
44 0'60$00'
41150$00'
34700$00
24920$00
24420$00
22013$00'
21390'$00
18185$00
1'2545$00
8448$0'0
8100$00

Total 884278$00

De 27 de NDvembro
a 10 de Dezembro

QUARTEIRA
TRAINEIRA'S:
S. F�ávio. . .

S. Paulo ..

Artes Diversas

3180$00
2845$0'0'

600261$00'

606 286$00Total.

�.�mln�io �e �flveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.&', 3.a., 4.a., 5.a•

e 6.a., às 16 horas, na Avenida
S. João de OeUll, 46 r/c Esq.
PORTIMAO - Telef. 24174

Sessões do M. O. P.
em Vila Real de San·to
António e Cacela
O Movimento DemocrátIco Por­

tuguês promove na terça-feira, às
21,30, no. Cine-Cacelense, .de Vila
Nova de Cace1la, uma sessão de
esclarecim.ento, em que usarão da
palavra os srs. Alvaro Caifé e José
VargaJS, da ComIssão Distrital, eng.
Óscar Cunha e -Rosa Mendes, 'da
Comissão de 'Freguesia.
Na quar,ta-feira, :1s 21,30, no Lu­

sitano F. C. de Vila Real de Santo

António, o M. D. P. promove nova

sessão em 'que são oradores 08 drs.

Campos Lima oe ¡Luís Catarino e o

argo Veloo:o e dois elementos da
Comissão ConcelhIa.



14-12-74 JORNAL DO ALGARVE 3

ct) Terror

e il Mi�ériil
no Tercelrv
t¿eich,

TEATRO

«A traiçao do Padre Martinho.
Mais uma vez estece no AlglJIT'Ve.

a Oo.'l'YlkpanhÆa Rafael de Oliveira
mantenoo-se assri.m um convívio de
largas dezenas de. anos. Recorda­
mo.-nos das longas temporadas que
em Faro realizo.u o «Te.aJtro D(!)S.­
montável», cOnsltVtuindo um doo
rediuzidOl8 esteios de contacto do

públko local com a Arte de Tal�
ma. No Oinema Santo António,
co.mo em outrœe salas algarvias.,
a Oompanhia Rafael de Oliveira
ap.resentou a peça de Bernardo
Santareno «A rtraição do Padre
Ma"ntinho», abra proibida pelo an­

teriOll" regime e que. foca problemas
da mwi)s œcentuada importanom,
des:ignadaanente no que concer:ne às
lig(J.{lões da Ig,reja com 0& gover­
tlantes, a p08lição dos chamados
padres. proçreeeistoe, etc.

Encenœda! por RO!g.ério Paulo, a

peça constituiu um eæceleeüe eSt­

pecrtá:c.ulo a que o 'PÚblico, e.m nú­
me.ro que seria de desejar muno
maior .t1'iJbutou calorosos aplaws'Os.
Intervi:e.ram no ôeeempenño Alber­
to Vilar, Alexandre Passos, Ana
Maria de Andrade, António Rama
(no prVn;cipal papel), Fernando
Friœs" Fernando de Olilveira, Geny
Frias, G1Jsela de Oliveira, Humber­
to de Andrœde, Idalina de. Almeida,
Joaquim Rosa, Júli:o Oleio, Liseie
Frias, Manuela Ooimbra, Maria Te­
resa, Mário 'Bareedas, Pedro Pi­
nheiro 'e Rui Fumado. Desempenho
equilibrado e. honesto, com uma

enoe�ão bem concebida. De «A
traição do Padre Mantilnho», disse
Urbano Tavar$S' Rodrigues: « ...E�
ta peça preenche nes,te momento
histórico da vVda pomuguesa i'm­
por.tl1hlites obje.ctivos> ætéticos> e 'po­
líticos>, como .de.&mai8cœram811lto da
hiApocrisia e ao fak,o crisrtianismo
de alguns elementos da hierarquia
reolig.iosa ... ».

Certifico narrativamente pa­
ra efeito de publicação, que
neste cart6rio e no livro de

notas para escrituras diver­
sas B-52, de falhas 82 a fo­
lhas 83, se encontra exarada
uma escritura de justifieação
notaria1, outorgada em 4 do
corrente mês, na qual Maria
Justina de .oliveira, solteira,
maior, natural desta fregue­
sia de Lagoa, onde tem resi­
dência haJbitual no sítio da

Torrinha, se declara dona e

legítima possuidora, com ex­

dusão de outrem, de um pré­
dio rústico, sito em Va:1e da

Vila, freguesia de Estômbar,
concelho de La'goa, composto
de terra de ·semear com fi­

gueiras' amendoeiras, alfar­

robeiras, oliveiras e mato, a

confrontar. do norte, com Joa­

quim Emídio de Oliveira, do

sul, com herdeiros de António
Magalhães Barros, do nascen­

te corn caminho de ferro e do

poente com Francisco Pina.
Inscrito na matriz predial res­
pectiva soil> um terço do artigo
1119, Gom o valor matricial
de 2000$00 e atribuído de

As propostas, a enviar em carta fechada e lacrada soh 10000$00. Não descrito nas

registo do correio, serão abertas na primeira reunião ordiná- Conservatórias do Registo
ria da Câmara que se seguir ao fim �o prazo acima fixado. Predial de Silves e Lag0'a.

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto A justificante possui 0' re-

encontram-se presentes na Secretaria desta CâIna!ra, todos os ferido prédio em nome pró­
dias úteis, dentro das horas de expediente. prio, há mais de trinta anos,

Paços do ConcelhO' de Vila do Bispo, 6 de Dezembro de 1974 ,sem a men0'r oposição de
- ¡

quem quer que· seja desde o
o Presidente da C'Omissão Admini:s:traUva,

'

seu início, posse que sempre
exerceu sem interrupção e os-

I tensiv3imente, cO'm conheci­
mento de tdda a gente, sendo

¡por isso uma posse pacífica,
-contínua e pública, pelo que
adquiriu o préldio por prescri­
ção, não tendo, todavia, dado
o modo de a:qui'sição, docu­
mento que lhe permita fazer
a pr0'va do seu direito de pro­
priedade perfeita.

POEMA
A'Os poetas anónímos, aos

poetas que sonharam ser

poetas, e nunca foram maíe

que 'O sonho, de um poema'
que fic'Ou dentro deles mes­
mos... no silêncio.

Porque 'eu não sinto � .8OIYliS,
crepitando nos meus alvéolos,
baWendo, ribombando no meu

[cérebro.
Palavlra& batendo die riooohete,
fazem nascer dentro de mim o

[vazio,
o vazio de I88ntir as palavras

[ineTites,
SOlnS que (!)S,talam,
numa noVte,
âe &úbVto,
acordam-me, violanda-.me.
E diepois,
limpo e inocente,
,sinto a morte swbir,
e os oS'()il'lI.g troveojanda,
batem em mim,
e como àerradei'ra fa&e de tudo,
a naJtureza ,e os homen.8,
alamando.
Acordo e escuto uma voz Ion­

[gínqua:
(mas dentro de mim)
.e PRECISO LUTAR!
Ê preciso lutar ...

14-1-74
Jorge Soeí'ro

Dinamização cultural
do Algarve
(Oonclwsão da 1." .pÚlgina)

brigadas verd€s), «Vilarinho das
FurnaJS!», «Chile», (<,Escolha uma

pr'OfiS's-ão», «A cançã'O de Lisboa»,
«Nã'O é hora de ohorar», etc., se­

guindo-se diãlog'O c'Om as p'Opula­
ções tend'O em vista es:cl&recimen­
tos ligadas à acção do MovLmento
das F'Orças Arm&das,. Programa do
Moviimento, etc. e ainda à auscul­
tação dos legítiin'Os anseios d&s po­
pulações. Foram constituídas sub­
com�ssões para uma mai'Or dinâ­
mica e mais completa &ctuaçã'O.
Algumas sessões têm .,incluído

representações teatrai's.

VENDE-SE
Latas novas e usadas

de diferentes -formatos.
Æ'partado n.o 10 - Vila

Real de Santo António.

ARLEQUIM, Livros Infantis
Está à venda o primeiro livro desta colecção:

O GATODAQUIHTA AZUL
De MARINA AlLGARVIA

Ofereça-o pelo NATAL a seu filho ou amigo

JANELA DO MUNDO
(O�ãa da 1.' páginaj

co.munis·ta no governo. Olaro que
Portugal MO. estava inter6SlS'ado
.em tra7lJS1forrmar o caso num litígio
com os seus aliados na NATO nem

p08l8i'velmente (!)S,taria mu.¡.to inte­
ressaâo também em particiipar nas
cOllwe.roS(J.{lões nucleares propria­
mente dnas, pelo que lS,e auæo« va­

lwntariame1llt.e desse sector das

co,n'Ve,Troçõe.&.
Oom a Grécia suc.edeu precisa­

me.nte o contrário: entrou nas dis­

cussões nuc.lear(!)S e ab8lteve-se õoe

t1'abalho:s¡ da defesa por causa da

gUf3lrra de Ohipre. O Governo de

Atenas parece querer seguir as

pisadas da França e afMtar-se da

organiz(J.{lão ,militar aJtlantica, em­

bora não abandone a NATO.
PerguntOJ-æ, aliJás, se. não será

esta uma de.cisão acertada, nu-m.a
aUura em qwe. outros problemas
mais g,rave81 e instante.&1 se ,le.van­
tam para alguns país'es aliœdos.

Por,tugal, por exemplo, não estará

agora demasiado. preocupado CQ·m

os se.us assu1lltoo. i1llternos, os sews

problemas de descoloni:zação, a sua

r�e81trutura ,ec0n6mÆca para pensar
nos pontos de ·defero comum da

Al�ança Atlantica?
Ê cert·o que não. no.81 poderemos

afastar, de repetnte, d!e certo:s co.m­

promi&,'i'os assumidos com as na,

ções amiga8, Imas· d�3'I)eria eœwtir
um meio d!e os StUS'Pender, ou pelo
men0!8 alMar num momento em

que aJté o r6gime mudou e 'que um

período ,de ,trMV8lição ocupa as· aten­

ções. � as proocup(J.{lõe.s políticas,
período em que. não se podem rto­

mar imJportantes decisões de com­

prometimento futuro pois s6 den­

tro de algwns mieses, será possível
definir a ,tQ!M)lidade d&s>e gabinete
que

. !&'(1;irá após as eleições demo­

crálticœs de Março.
Para já, te,mos a impressão d;e

que 0,& problemas œtMnticos andam

há muilto afastados do nos&o eSIp<Í­
rito, embora no ambito da Al�ança
haja outros que 0& no.s&Os altœdos

'ômaro Municipal �o (oncel�o �8 Vilo.�o Bispo
,-

IE1Q)UfAIb
Faz-se público que· de harmonia com a deliberação. toma­

da em reUnião ordinária de 30 de Novembro findo, se acha

aberto concursiO público pelo prazo de vinte dias a contar do

dia seguinte a:o da publicação deste aJIlúncio no Diário do

Governo, para adjudic:ação da seguinte empreitada:

não i&1e âeciâem; a .rever e.m relação
a Po,rtugal. Pois não há dúvida de
que o prooesso âe descolomieação
que estamoe a levar a cabo interes­
sa às ouarae nações, não só sob o

ponto d!e vi!8,ta estratéqico, mœs

tannbém ·econ6mico. OWtrO'81 paisæ,
independentes vão aparecer no

Atlantico Sul, oe quaiS> vão preci­
sar de œpoio so<b várVQs aspectos.
Benâo nações. rica« em produtos
naturais, tronetormar-ee-ão. faciil­
mentle. em campos de int>ere.ss:e pa­
ra a instalação de indústrias e por­
tanto de inveoSotime.ntos estrange4J­
ros. No entanto, nota-se um'a cer­
ta relutaneia das> nações ocid;entais
e.m contribuir para esse prooesso,
que até int,ere818a a todos. Ou não'l

Mateus Boaventura
,

Nã'O 'sei se terá acontecído 'O mesmo, a nível de crítica ou de
meios teatrais" mas entre um certo público, «O Terror e a Misé­
ria no Terceiro !Reich» era certamente dos espectáculos anuncia­
d'Os depois do 25 de AhriJl que mais prometiam, P'Or um lado, ha­
via Bertolt Brecht; talvez o maís !fam'Oso homem de !teatr'O do
nosso século, praticamente nunca representado em Portugal por
motivos «óbvios», corno era da praxe. Havia poemas, excertos de

peças que se conheciam, notícías sobre a ·sua actívtdade no Ber­
liner Ensenble, textos que se Iti:nha lido sobre espectáculos no es­

tr8ingeiro de um teatro 'esteticamente inovador, de grande poten­
cial revolucionárío, de esclarecímento e de comunicação.

Por outro lado, havia a Cornu cópia e 'O excelente ,nírvel teatral
dos seus traoalhos anteriores, frequentemente excepci'Onail no que
respeita. a Interpretação e encenação, ainda que pantíndo de pe­
Ç&S clássícas e ainda que se díscutísse se seria esse 'O caminho

para trazer o 'I'eætro ao País e ;se não se estaría em parte a des-

Técnico para
Electrodomésticos

Precisa-se

CO�STRUÇ.Ã:O no OAMINHO DA PRAIA DA INGRINA À

PRAIA DO ZAVIAL NA EXTIDNS.Ã:O DE 888,20 METROS

608612$00
15215$30

Ba-se de
i
licitação .

Depósito provisório
.

José Francisco Arez

Reuniões
Conferências
Casamentos
Baptizados
Aniversários

Cart6rio Notarial
de Lagoa

A CARGO DA NOTÁRIA
CATARINA MARIA DE

S.oUSA VALENTE

Está conforme.
Cartório Notaria:! de Lagoa,

5 de Dezembro de 1974.

A Ajud&nte,

Maria Cecília G. Pargana

Escritório - Portim8o
TRESPASSA-SE

I

Com algum mobiliário, mui-
to hem gituado na baixa da
cidade, Rua de Santa Isabel,
n.O 10 - Telef. 24235.

,perdiç&r um traJbalho de t&nta qUaJlidade num sentido que não

¡Beri& o ma�s ÚUl. Anunciava-se atnida ,que as primeiras apresen­
tações nã'O se realizariam ·em Li:s:boa, mas sim 'em 'localld&de's d'Os
arred'Ores, .o que 'seria levar um teatr'O ceI1tamente recomendável,
a um público que quase 'O ignorava.

Ac'Onteceu n'O entant'O que (por falta de hãibit'O, de tempo, de

pre!p'&ração, ou por outrOiS motivos) teste espectáJcul'O acabou por
,ser o mais decepcionante dwqueles que o g;rup'O apresentou. Claro.
,que os act'Ores: cGntinuaram a ser muit'O ,bons, claro que· a peça
:não só é b'Oa, mas nos apresenta um a:srpect'O frequentemente es­

queci:do, se nã'O tgnorado p'Or muitos de' nós.
Habitualmente, vemos a Alemanha nazi: .como um c'Orpo homo­

géneo de carraJscos, naquelas multidões que aplaudem Hitler uma

:unidade 'quase nacionail n& desumanizaçã'O, no crime orga.nizado,
uma só rvonta.de

.

quws:e até apesar de vista:s «pelo avesso» e absa­
'lutamente ,repu�antes, a'� tais ideias de ;um espírito da famosa

raça .&ria.na.

Ora, Bertolt Brecht f.oi d'Os alemães que não pactuaram., que
tíveram que fugir e Ir mudan.do de pais em busca de um& certa

',segurança, à medida que as conquistas d'O Reich &vançavam.
Além d'O .exílio,. ele conheceu ta.mbém a v�da na Alemanha que
carrunhava, primeiro para, as mãos de Hitler e depois p&ra a

guerra. :m de,ssa ,situação, de um povo mãvtir antes de carrws,:o,
do drama das famíli&s dividfq:a.s (e não ISÓ a nível de separaçao
fislC&) pOI1que um dOiS seus memb�o's é judeu e tem que fugir_ e

'O ambiente se torna cada vez maIS' .tenso, do med'O, de delaça'O,
'da' desconfiança c'Onstante que o Estad'O poUcíal, a ;repressã'O, o

a.nti�sem¡,ti&ma e o anti-c'Omun�sm'O desenfrædos inst&uram nas

,relaçõ.es entre as pessoas, que & peça fala. :m da insegurança que
:retna de mãós d&dws com a miséria ·e a suspe�ta, enquant'O se

�diz em voz hruxa .que 'Os aviadores vão morrendO' na gue,rra de

Esp&ooa p&ra de£enderem ,Franco e 'O fascilS!ln'O e não nos c&mpas
de treino, ,c'Omo o Est&d'O anuncia. :m do que custaram em aliinen­

,t'Os, em roupa, em. aquecimento no Inverno, a um. pO�'O, OíS tais

milhares de bombas, aJS t&is armas para Franco pnmeLr'O, contra
,a 'Europa depois.

Entre as pess'oas cada vez mai!s cautelOlSBis, mats. amedr'Ont�­
das mais mis·eráveis e maits sollicitadas p&ra denuncl&re:m os VI­

zinilOSI, oos amigos, ·tentand'O 'sentir-ISe IS8itisfeito:s e evitar deslizes

'para salvwguardarem um empveg'O numa fãibnca de .bombas de­

pois de uma l'Ong& temporada no ,desemprego, o poder .real d'Os

caciques a sold'O d'O governo, a sua prepo�ên.cia, a multipl�cação
dos pequenos tiranos à imagem e semelhança do '«,grande1> ditador.

A farsa da informação, com um rep6I1ter a procurar rec'Olher

depoimentos ensinad'Os aos operãIli'Os e a apres,s&r-se a «remendã­

'-l'Os», sempre que estes saiam drus marcas. A suspeita de toda a

gente, mesmo 'Os a.mig'Os, em ,relação a um presQ que ¡fGi 'solto.
A incapaddade wbsoluta das organizações de ·esquevda, de d&rem

resposta à ofensiva. A cena, muito conhecida, em que numa fami­
lia de pequena ou média burguesia ·QS pats se interrogam s'Obre
se terá h&vid'O alg'O de 'IDcriminaJtório na c'Onversa entre ele's que
.o [ilh'O de 9 an'Os ouviu e se este, que saíu,. terã idO' acusã-l.os

junto das Juventudes Hitlerianas.
Continuando a se·r, com'O dizia antes" a peça e os actores b'Ons,

esCilarecedores Importantes" o ,espectáculo parece ;ter !falh&d'O no

que diz respeito à encenaçã'O, por vezes num .t?:r.n c'Onvencional

que nã'O seria de 'mod'O nenhum de esperar e. uhlIzan_?'O, .na mu­

dança dos quadros, .os escl&reciinentos 'OU a lutr'Oduçao ou c'Omo

se lhes quis'er chamar, dad'Os ora por um rect'Or 'em ar de forma­

tura militar, .ora p'Or uma voz '«'off», .ora metade por cada um, 'O

que, :flrancamente, nã'O resu1tou. Também nã'O :sei se a BJpresenta.­
l.>ã'O da peça, pura ·e 'simples, ;sem lhe dar um certo enquadra­
mento hlstóric'O, se é viá>vel p&ra o pú'bli'c'O d'O Teatr'O da Trindade,
o terã sid'O igu&lmente nos &rredores de Lisboa.

Sabend'O�se que Brecht se preocupava fundamentalmente com

a ·encenação,. que por vezes as suas peças ,eram apenas um es:­

boç'O a.ntes de trabalhadas em pa:lc'O, que utilizwva frequentemente
a música, ibaladas e ,canções, en tre outras co�sas', n'O sentido de

c'Onseguir a ihomogen�idade, a vida, e a e.ficãcia do espectãculo, é

de estranhar que ex&ctamente a C'Ornucópia, venha utilizar para
esta peça um pr'Ocesso de teatrailizaçã'O a que talvez possam'Os
chamar «clássico», até muLt'O mais .clá:ssic'O que o dos seus espec­
táculos anteriores.

Na altura em que a vimos, a peça prepar&va�se para sair da

cena d'O Trindwde, preven.do-se-'lhe honras de digressão pela pro­
vincia. Apesar de tudo 'O ·que fica dit'O, há, certamente, interesse
.em vê-la, quanto mais não seja .para se .conhecer 'O texto, tque vale

a pena, e ,conhecê-lo ·8Jtravés de interpretações iBem dúvida exce­

lentes.
MarVa João de Sousa

Trespassa-se
Mercearia

Vende-se

Resposta por carta, com'
«curriculu� vitae», ao n.O

18 370 deste jornal.

FARO, CIDADE DO pO
E DA LAMA
(Oonclwsão da 1.� pag.ina)

merite - 'só porque estamos habi­
tuados - as ruas como as que
Far'O s·e «orgu1ha» de oferecer a

quem a visita e 'a quem nela mora?
Vem a pr'Opósit'O um pequenin'O

episódi'O de '�ã tempos: um dia, um
inglês deu-me boleia de Loulé até
Far'O. Durante o percurs'O, fom'Os
comentando a paisagem. Fe'vereir'O
QlStentava as amend'Oeiras fl'Oridas,
dever&s ,lindas. Ist'O e mais 'O meu
c'Onstante elogio deste Algarve de
s'Onho fize,ram c'Om que 'O inglês
deslumbrasse de verdade. AQ en­

trarmos ·em Far'O, pergunt'Ou-me o

'que era. Expliquei. Era a capital.
O estrangeiro cal'Ou-se. Depois,
quand'O 'O carr'O c'Omeçou a acertar
'O ritm'O daquelas rUaJs ali para as

bandas da estação ferr'Oviãiria, deu
um soco n'O v'Olante, numa brusca
mud&nça de géni'O, teve um somso
azedo e murmurou &lgo com'O «Far

, Wesb.
E 'O 'que é ced'O é que só faltam

os «c'Ow-b'Oy,s», rna'S me'Sm'O assim
aparecem de vez enl quand'O, c'Om
a vestimenta actualizada, claro,
maJs ·esse é outr'O problema.

,Se há solução para quase tudo,
serão as ruas de !Faro alguma c'Oisa
tão complexa?

Confi8ID.tes, cã vamos esperando
vend'O apruinar-se as viaturas, e as

casas ·cheias de p6, por fora e p'Or
dentro. E quand'O a chuva vier a

valer, com'O habitualmente, há-de
:ser de n'Ov'O 'O bom e 'O bonit'O ...

L'Oulé, 22-11-74

Luís A�be.r.to Guerreiro

Nós somos o HOTEL DA ALDEIA e estamos aqui
em Areias d. S. Joio - Albufeira, para o ajudar
na organização de festejos de:

Dispomos de diferentes sa.las para estes fins
com capacidade_. de 10 a 100 pessoas. Caso não

tenha nenhuma data a celebrar, venha e traga
a sua família até ao nosso Restaurante no

qual o Chefe Fernando, lhe proporcionará uma

boa refeição, e satisfará o seu apetite mais

exigente.

Telefones n.OS 52031/2 - ALBUFElRA

Luas de Mel
Bodas de Prata

Por m'Otivo de doença do pro­
prietário, uma propriedade com

quatro hectares, c'Omp'Osta de po­
mar e outr&s árvores de f'ruto e

uma parte: de sequeiro co� arvo­

redo, cassas de habitação e de 'ser­

viço de lavoura com abundância
de água, n'O ,siJ�i'O do M'Onte Estácio,
freguesia de Almansil - Poço -

Telef'One 94158.

Bem localiZada. No Bairro
de maior expan'são de Faro.

Preço acessivel.
Contactar Telefone 23046

- FARO.
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Para conhecimento geral se publica o presente e outros de igual teor que vão

I ser afixados nas portsl das ¡greias, nos lugares públicos de maior aflui"cia e publi­
cados em dois ¡ornais do concelho.

Presença do Algarve
no (Hogarotel-14J
em Barcelona
Decorreu em. Barcelona o «Ho­

garotel .,'; 14» ímportante salão
íntemacíonal de equipamento ho­
teleíro.

Portugal :5igurou com um 'stand,
onde se dtstríbuía ampla documen­
tação turística, com especíaã inci­
dência para a promoção ·«!Faça Fé­
rías Pcrtuguesas». No dia dedica­
do ao nosso \País, o stand foi vísí-

. tado por diversas índívídualddades,
que foram cumprimentadas pelo
eng. José Luís de Moura, presiden­
te da Comissão Regional de Tu­
rísmo do Algarve, Júlio da Con­

ceição FemandeiS" subdelegado da
Secretaria de Estado do Comércio
EXlterno e Turismo em Barcelona,
dr. António Díæs, dIO Fundo (jo Fo­
mento de. EXPIOrtação,' dr. Vieira
Pereira, director do Oentro de Tu­
rismo de Portugal em Madrid, An­
tónio Bryant Jorge, delegado dos
TAP em Espanha, etc. Os visitan­
tes ¡foram obsequiados com Iem­

brancas do Algarve.

Vrtlmls de acidentes
de· v,lação

Em Clarianes (Loulé), uma mo­

torizada em que seguía Hélder Ma­
nuel Nogueira Vita, de 17 anos, le­
vando como '«pendura» seu irmão
Mauricio. 'Joaquim Nogueira Vita,
de 14 anos, ambos de Querença
(Loulé), foi embater num camião.
conduzido pelo sr. Felisberto Gon­

çalves, de 24 anos, natural de Sali­
nas e œesídente no Cabeço da Vaca
(Loulé). Do embate resultou a

morte do condutor da motorizada.
O Irmão foi conduzido ao hospital
de 'Loulé, 'com ferimentos graves.
- Na Rua Dr. Cândido Guer­

reíro, em ,Faro, um automóvel con­
duzido pelo sr. 'EleutérIo Lu�s, atro­
pelou a sr.s D. [Maria Gregório dos
Santos, de 84 anos, residente na

Avenida da República, naquela ci­

dade, que se dirigia do. mercado
para a sua residência" com as

compras. Oonduzída ao. hospital fa­
leceu pouco. depois.
- Em Olhão, o sr. José Pedro

Leiria, de 67 anos, empregado na

indústria de conservas, natural de

Quelfes (Olhão) seguindo' de bici­

cleta.. colidiu CIOm um automóvel
conduzido pelo sr. Manuel das Ne­
ves Serra. Transportado ao hospi­
tal de Faro, ali faleceu.
- No sitio da,s Benfarras (Bo­

Iíqueírne, Loulé), o 1SiI'. José Maria
Ladeira, de 27 anos, casado, trae­

torãsta, de Maritenda, embateu coon

a sua motorízada numa carroça
conduzida pelo .sr, José de Sousa
Cavaco, de 63 anos, residente em

Vale do Judeu. O sr, Ladeira ficou
muito- traumettæado, pelo que foi
conduzido ao hospital de Faro, on­
de faleceu pouco depois.
- Em acidente acorrido perto

de Cacela (Vila Real de Santo An­
tónio)

.

devido a despiste e choque
com uma árvore, ficou muito feri­
do o sr. Luís Roôrígues, de 55 'anos,
casado, comerciante, em Faro, que
se fazia acompanhar da esposa no

automóvel que guiava. Conduzidos
ao. hospital de Faro, o sr. Rodrí­
gues raíeoeu pouco depois enquan­
to a esposa recolheu a casa, após.
tratada de ligeiros ferímentos.

---'No lugar do Tojinho, freguesia
de Baldr, Loulé, durante a semen­
teira do trígo, um tractor condu­
zido pelo sr. José de Sousa Silva,
de 37 anos, residente illO sítio da
Penina, ,freguesia de Alvor, por
motívo de a máquina ter resvalado

para um ríbeíro, fo.i arrastado 'na
sua queda, ficando debaixo do veí­
culo. O pobre trabalhador morreu

momentos depois do acidente.
- Chegou já morto. ao Hospital

de Faro, o sr. Renato. da Conceição
'Fernandes, de 23 anos, müttar, na-'
tura; de Conceição. de Tavira e re­

sidente no :sitiIO do E,stomfuho.. Se- '

guindo. de motorizada, chocara
com uma carroça conduztda pelo.
sr, ,António. Rodrigues, residente
illas arredores de Tawra.
- Por haver-se desequílíorado,

caindo da motorizada que condu­
zia, ¡ficou muito traumatízado IO sr.

Salvador Gonçalves de 62 anos, pe­
dreiro, residente. em Maritenda,
Loulé. Levado ao hospital de Faro.,
faleceu pouco depois de ali ter da­
do entrada,

VENDE-SE, EM OLHÃO
Um conjunto de edifícios

com terreno 'anexo e com a

área total de 5700m2, com
três frentes, sendo 3850
m2 de área coberta e 1 850
m2. descoberta, situado
num dos melhores l<fais
da vila, adaptáveis a qual­
quer indústria e/ou demo­
lições para construção ci­
vil em zona devidamente
autorizada como previsto
pelo plano de urbanização.
Tratar com: J. Carlos

da Cruz - Telefone 72497
-OLHÃO.

Abílio José Proença, Chefe da Secretada da Câmara Municipal do Con­

celho de Vila Real
.

de Santo António.

FAÇO SABER, nos termos do .·rt. 29.0 do Dec.-Lei n.O 621-A/74, de 15 de Mo­

vembro,"",lque a inscrição dos eleitores no recenseamento para a eleição da ASSEM­

BLEIA CONSTITUINTE, decorrerá de 9 a 29 de Dezembro do ano corrente.

Paços do Concelho de "ila Real de Santo António, 28 de Novembro de 1974.

R e c e n s e a m e n to
da A'ssembleia

São eleitores os cidadãos. portugueses de ambos os sexos, maiores de
18 anos completadOs até 28 de Fevereiro de' 1975, residentes no território
eleitoral, ou nos territórios Ultramarinos ainda sob a Administr�o Por­

tuguesa, assim como os aí não residentes indicados no presente diploma.
São também eleitores es residentes fora do território, desde que pre­

encham algumas das condi�es seguintes'!

1. Terem filhos menores de 18 anos ou cônjuge não separado judi­
cialmente a residir habitualmente no território eleitoral ou dele haverem
saído há menos de 5 anos, à data da Publicação desta lei.

2. Residirem fora do território eleitoral em virtude de missão do
Estado ou de serviço público reconhecido como tal pela autorídade com­

petente ou serem cônjuges ou filhos menores de quem se encontre nessa

situação e com eles residam.
3. Encontrarem-se acidentalmente, no território eleitoral, na data

da eleição, há mais de 6 meses. '.

Não são eleitores:'

L Os interditos por sentença' com trânsito em julgado em virtude
de anomalia psíquica, surdez-mudez ou cegueira.

2. Os notoriamente reconhecidos como dementes, ainda que não

estejam interditos por sentença, quando internados em estabelecimento

psiquiátrico ou como taiS! declarados por uma junta de dois médicos.

.3. Os definitivamente condenados a pena de prisão por crime do­

loso, 'enquanto não hajam expiado a respectiva pena, � os que se encon­
trem judicialmente suspensos dos seus direitos políticos.

4. Os cidadãos a quem, 'Por motivo de exercício de certas funções
públicas ou participação em organizações antidemocráticas antes de 25 de
Abril de 1974, o Governo Provisório estabelecer por Decreto-Lei, a san­

cionar pelo Conselho de Estado, a íneapacídade eleitoral activa.

Por interessar aos eleitores se transcrevem
as s e g u i n t e s: disposi�ges da nova Lei :

Artigo 16.° - (Unlversahdade do recenseamento) - Devem ser ins­
critos no recenseamento todos os cidadãos que possuam capacidade elei­
toral.

Artigo 17.° - (Oficiosidade e obrigatOriedade) - 1. A inscrição
dos eleitores no recenseamento será feita oficiosamente pelas comissões I

de recensamento.

2. Sem prejuízo do disposto no número anterior, todo o eleitor de­

verá autenticar o verbete de inscrição a que se refere o artigo 31.°, apon­
do no mesmo a sua assinatura ou a suaImpressão digital, conforme sou­

ber ou não, assinar. O preenchimento dos verbetes de inscrição e a sua

dos Eleitores
Constituinte

apresentação na comissão de recenseamento . são obrigatórios e poderão
ser feitos pelo próprio, por qualquer outro eleitor ou pelos partidos po­
líticos.

3. Fora do território. eleitoral, o recenseamento é voluntário.

Artigo 18.° _:. (Dever de verfñcação) - 'Podo o eleitor tem o dever
de verificar se está devidamente inscrito e, em caso de erro ou omissão,
o de requerer a respectíva rectificação ou inscrição.

Artigo 21.° -i (Unicidade da inscri�o) - Ninguém pode estar ins­
crito mais de que uma vez no recenseamento.

Artigo 22.° - (Teor da inscrição) - 1. A inscrição dos eleitores
deverá ser feita pelo seu nome completo, fílíação, data e local do nasci­
mento e morada, com a indicação do lugar e da rua, número e andar do

prédio.
2. Da inscrição constará também o número do Bilhete de Identídade,

i

quando o eleitor o exiba ou esse número possa ser apurado, e ainda que
haja expirado o seu prazo de validade.

Artigo 23.° - (Elaboração do recenseamento) 1. O recenseá-

mento será elaborado por uma comissão de recenseamento: no território
eleitoral, em cada freguesia;

2. Com as comissões de recenseamento poderão cooperar os parti­
dos politicos .

Artigo' 31.° (Processo de inscrição) - 1.
-

Cada eleitor deverá
ser inscrito nos cadernos do recenseamento mediante o preenchimentoe
a apresentação de um verbete individual de modelo anexo a' este diploma.

2. O verbete de inscrição deverá ser assinado pelo eleitor ou conter a
sua impre�ão digital, se o eleitor não souber assinar,

3. Quando o verbete for apresentado, deverá ser assinado pelo mem­

bro da comissão de recenseamento que o receber.

4. Quando a 'apresentação do verbete não for feita pelo próprio, de­
verá o apresentante assiná-lo também, identíficando-se pelo seu bilhete
de identidade ou fazendo reconhecer notarialmente a sua assinatura.

5. O reconhecimento notarial será gratuito.

Artigo 42.° - (Presunção de capacidade eleitoral) - 1. A inscrição'
de um cidadão no caderno de recenseamento, definitivo ou suplementar,
implica' a presunção de que ele tem capaeidade eleitoral.

2. Esta presunção só poderá ser ilidida por documento, que a mesa

da assembleia de voto possuir ou lhe for apresentado, comprovativo de

incapacidade, nos termos do n." 2 do artigo 39.°.

o CHEFE DA SECRETARIA,



14 -12 -74 JORNAL DO ALGARVE

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

vocação teatral
do Manuel
A

Não era bem a pessoa a quem,
cOT11ente.mente, .se usa alcunhar de

vwdio, o Manto. P'n6[JIUiçoa.o, ,taJvœ,
à s·ua maneira, quando lhe apare­
cio, que [aeer ,e e8<tava âe boa «ma­

ré», ·trabalhava até cair. Quando,
po.r:-ém, a «maré» não lhe era boa,
nem com uma metralhadora car­

regada em frente se decidia a me­

xer numa palha.
oonñeoéromo-io quando moço,

na.s andanças e It.raquinices ãa �àa-,
de escolar, e vo�támos, a conviver
com ele na ,tropa, na missão para
que [omos destacados nos Aço.res,
onde o Malito constiituía perma­
nente quebro-oaoeçæ« para 08 su­

periores" que não sabilim - nem

lhes interassava saoer - quando
ele estava de «maré» e que, amte a

suo recusa it.erminante em tocas,
em certos d�a8, no que quer que
[osse, outro recur80 não viam que

.
o de remetê-lo para es,tágios, na

cadeia do ,quartel.
Iœm: ,(}8 estágios. precisamente

atingindo a soma de dws corres­

pondentes a uma já mais prolon­
gada permanência no [orte, ou âe­
p6siJto militar, quando providen­
cial.ment'e o bat.alhão foi desrmJD­
bilizado e O: Malito deiæou, assim,
de ter de l[JIf'eocupar-se - se algu­
'ma vez 81e l[JIf'eocupara - com os

ass,untos da ,disciplina m�litar.

Antes. d�so, porém, o aLferes co­

m.andante do pelotão em que, ,com
o noss,o heró�, estávamo,s integra­
do, pess.oa a1'I1¡tga de. ráb� tea­

trats e que nes,taSi via um ins,tru­
Uva e. útil pa81Satempo, resolveu fa­
z·er a récita da despediàa.
DiJs,tribuídos 0iS! ,papéis, foi, pedi:­

da a colaboração do Malito para
um quadro índio, género batuque,
em 'que a sua função, revestido àe

penas e pinturas à pele verme�ha,
era dar salta'S e grito,s, à moda do

Far-West, em volta dC1JSl «vitimas»

que iam ,'ler imo'laàa8. A pseudo­
..tarefOJ apanhou-o de boa «maré»,
de modo que cumpriu a p11eceito
todas as impUcitas determinações
e no fim, à laia de prémi6, pôde fi­
gurar na fOlto-recordação que Œgru­
pava os intervenv.e;ntes no paZco an­

de ,'le exibia-a o memoráv,el :espec­
táculo, IMo que, ·aliáSi, não com­

prou, pOor ,na wltura estar um pou­
co em baixo de finanças.

Anos volvidosl, encontrámos< de
novo o Malito, agora na ·terra na-

,

,tal, ins·i!s,tindOo ei/'l1A àesorever-nos al­

guns do,s locais percorrid08 nas

tentativas" pareoe que geralmente
infrutiferas, de Œdaptação a Itare.fa
estável e s,em influência de «ma­

rés». Oomo não podia devxar de

ser, vieram à baila (J)8I lembranças
dOiS! «bons. tempos» da tropa, aca­

bando ele por faz.er-no's a evoca­

ção, já. ,rOomanceaàa, das récitas

fnsula1'e8<, em que «os' 8lUiperrores
não .dispensavam ,a sua actuação,

Bareos de pesca e

l vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

reereio

Construidos por:

APM
R. Convento da Sr.·
da Glória, 25
Telef.63179-lAGOS

Vende,·se
Gerador de vapor, tipo horizon­

tal, itimbl'e 10 Kg.jcm2, com capa­
'cidade 3,540 m3 e superfície de
aquecdmento de 41,40 m2 consu­

mindo nafta com queimador John­
son e podendo adaptar-se a lenha.
MOSltra�se na Rua Manuel Martins

Gal'rocho, 1 - Olhã:o.
T.ratar com: J. Carlos da Cruz

- Telef. �2314 - OLHÃO.

x
aplaudindo-o sempre com entusias­
mo». Exu�t,()(U quœndo lhe ,dÍ81S'em.os I

que conservávamos a foto-reoorâa­
ção .da récita, e não descansou en­

quanto lhe não prosnetemo» que lha
empres,tariamo�,. para mos,trar d
família. No outro dia, lá o itinha­
m.os à porta, 'a perguntar-nos, se

poderiaanos concretizar o empréslti­
ma, o que nos demos pressa em

fazer, para livrar-nos da sua insÍ8-
,tênciia.. Escusado será àizer que
nunca mais vimos a fOlta, deixando,
tempO.s1 depois, de ver também: o

s;eu novo p,roprietário, o que não
esiramluimos por conhecermos a

\Sua tendência para correr mundo.

Oer�o dVa, fomo« em excursão,
pelo no) a uma terra, .relati'VamBn­
te di8ltante daquela onde resuiia­
mos, e que ainda não visitáramos
de barco, o que nO-8 interessara fa­
zer para fioar conhecendo o per­
curso. O reçreseo àeveria ser na

ma:d"rugaàa segumte, para apro­
»eua» a correnteea do rio e isto
tee-nee, mais tarde, ins,talaào, à
mesa do café tocai, pensar na me­

lhor forma de -passa« o Itempo até
ao momento da .partida, dei:xando
para o fim a eventualidade de ir-
1008 .�ormir umas horas na peque
;0, e �ncómoda embarcação que no�

roneportara. Muito inclinado, à
rüta de melhor, para eeta ,últim.l
hspôtese, preparávamo-nos· para
deixar () caté quando o olhar /Se nos

prendeu numa espécie de progra­
ma manuscrito, colooo numa das
montras do estabeleciment.o, e,m

que uma companhia ambulante
anunciava um espectácUlo de ,tea­
tro, ·ne81Sa noite, com uma farsa de
,título chamativo. Sati!s'feito por ter
onde pa81Sar U1'Yl!aS ho,ras, acabámos
por encaminharmo·-nos para' o «tea­
,tro», um barracão de razoáve�
dimensões, erguido nos arrabal4es.'
Oomprado 0\ bilhete, ins·talámo-nos
o �lhor, que na contingência fo.i
posswel, e qual não foi o nosso

espanto ao descobri'l'mos sob a r·u­
di1nentar caraCIterização, entre as

prin�ais figuras da «companhia»,
preC1isamente o nosso velho com­

panheiro Malito.
FraquÍ8si,ma foi a peça, a har­

monwar-se com o paupérrimo tra­
balho dos intérp,retes, mas, deve­
moSi confessá-lo, poucas v.ezes, um
esrpectáct¡.lo nOiS! divertiu tanto co­
mo 'aquele, para isso contribuindo
o .ensejo que tivemos de apreciar
a ,exuberância do Malito, num Itra­
ba�ho para o qual, ,pelos vis,tos, es­
taria sempre de boa «maré». Po­
rém, a surpres.a maior ficœra-.no81
reservada para o fim, quando ouvi­

m�s a' reclame da peça que preen­
chta a re¡presientação /Seguinte, «�­

premamente interpretada po·r Ma­
nuel X, o grande acto·r que nos

teatros dos AçoreS1 alcançou retum­
bantes êxitos, como pode àemons,­
trar pelas fotografias em seu !po­
der».
,o,laro que, embora nos não fal­

tasse vontade, não pedimos ao «su­

p,remo intérp�ete» para n08 mos­

trar a «histórica» lotografiia.
Lima Pereira

VIVENDA
na Praia de Faro
Vende-se. Trata telefo­

ne 23674 - Faro.

TERRENO ('JRA CULTURA
Pretende�se 1/2 a 1 hct,

com água própria, no espaço
compreendido entre a estação
de Aicantarilha, Pêra, Albu­

feira, Quarteira, Almansil,
;Soliqueime e �stação de Al­
cantarilha. Indicar se tem ha­

bitação, renda anual e locali­
zação.
Resposta 'a este jornal ao

n.O 18381.

O SEU POMAR
ME.RECE AS ME.LHORES ARVORE.S
CEREJEIRAS - 'FIGUEIRAS - MACIEIRAS

'PERElR.A!S - PEBS'EGUEmOS - NECTARINAS

NOGUEIRAS - PA'VIAS

OONSULTE-NOS:·

Viveiros SAPEC
SETúBAL - .Apartado 11 - Telefs. 23062/3/4
LISBOA - R. Victor Cordon, 19 - Teief. 360715

BaRTO - R. 'Sá da 'Bandeira, 746-1.° - Telef. 23727
BEJA - R. de Mértola, 23-t.o - Telef. 221'29

AGENTES :mM TODO O PAíS

Canção burguesa
por Luís Alberto Guerreiro

Pão e vinho sobre a mesa

couros caros, repos,t,eiros.
OSI filhos são 'engenheiro'8
Q marido é ooÍns,trutOIT'.
Geetos e delicaàeza
«o avô era doutor».
- Nem ,sintomas âe pobreza.

Pão e vilnho sobre a mesa

.tiques e salomuüeque»
abrem-se e jeoiuim-se 08 leques.
Se :desejar comer come
barriga farta e obesa

por nunca ter Udo fome.
- Nem .sintomas de pobreza.

Pão e vinho sOlb·re a .mesa

a fumaça de um cigar.ro
ter àinheiro e um. bom corro

eiis a paz que ela deseja.
'

Nem sequer é avareza

ou um mal que a g·ente veja.
- Nem swtomas de poõreza:

Pão '6 vinho sob11e a masa

à finura de um concerto.
«O Zezinho é mu�to esperto
não perdeu. ano .nenhum».
Há uns reSltOl8 de maqreza
na pele de quoiquer um.
- Nem sintoma,s, de pobrer:_a.
Pão ,e vinho SIObre a mesa

a firma estâ na falência .

,

ou vergonha ou a ausêncía
e que 08 cães fiquem mordendo
nas camelae da pob.reza,
que o vinho lá vav correndo
- Há'sintomas de' avareza..

Loulé, '27-11-74

Do ó�io de Irêl 'maiúuolal
a M. C. tão 'perto
e tão longe

É uma r8Si8(J¡Ca de onàa imberbe
chamando p.or mim na praia
œeS!er,ta
àa Oon&trução.

São 08 grãos ouro

chão dourado
sol ae Œreia
ampullvetŒndo 0& tímpanos,
cantando.
Sorrindo.
Oantando.
Gritam

palawas cheias. de nós
no ve:wt.O caricia

beij08 rolgœdo.s
de Amor.

É o desaspero de te não ter

aqui!
comigo,
mu�t�dão enorme de v�àa
O medo desconcer,tante d� voUar
a 'es1!ar
s,ó.
A relutância de gritar
Saudade,

José M. Bota

,

ÀS MODISTAS EM TODO O PAís
ÓPTIMA OPORTUNIDADE

De obterem grandesIucros, colaborando com

organização Luso-Suíça na venda e ensino de

máquinas de: costura, engomar e tricotar nos

seus próprios ateliers, podendo ainda 'adquirir
estas 'a preços de revenda. Peçam toda a litera­

tura e explícações, respondendo ao Apartado
n.v 1421 � LISBOA-l.

tlllltll' de lA'"

BrDD�uin�o & BraD�uin�o
(lrmãOI), l�D.

Certifico narrativamente e

para fins de publicação que
por escritura lavrada em 9

do corrente mês, de fis. 40 .a

42 do respective livro de no­

tas para escrituras diversas

n.s B-87 do notário do 1.° Car­
tório da Secretaría Notarial
de Faro, abaixo assinado, foi
aumentado o capital social da
soeíedade em epígrafe, com

sede em VHa Real de Santo

António, com a adnÍissão de
um novo sócio, passando os

artigos 4.°, 2.° e 7.° a ter a

seguinte redacção:
Art,> 4.0 _ O capítal social SE'RÁ POSSíVEL EVOLUIR SEM

é de 900 000$00, integralmen-
PRODUZIR E POUPAR?

te realizado em dinheiro e é Porque o 25 de Abri.l surgiu corn

vista a um Portugal mais Iívre e

representado por 3 quotas: progressívo, 'e não concebemos u­

duas no valor de' 350 000$00, berdade e progresso sem produção
e poupança, sentimos que o camí-

pertencentes urna ao SOCIO nho percorrido durante sete meses

,Pedro do Carmo Branquinho 'de Uberdade, está longe de atín­
, gir algo que se aproxime do que

e outra ao sócio Manuel do necessítamos para alcançar a,meta

Carmo Branquinho; uma ou- desejada.
Oaeta-ee centenas, senão milha-

tra no valor de 200 000$00, res de centos em propaganda po­

pertencente ao sócio António Iítíca, regra germl «barata», poís
custa admitir a profus-ão de pros-

Simplício Ramos. pectos nas paredes que chegam a

Art.O 2.° _ A sociedade tem atingtr d�zemlJg" juntos uns aOIS

outros, com os mesmos dizeres.
Poucos são os prédio'oS poupados a

frases .e v1vas lescritas com' tintrus
difíe'eis de limpar, qúe s6 s:ervem

para -comprovar o atr8iso do 'nosso

povo, pois não é incitando à ve",ol­
ta que se caminha, antes 'S'e retro­

cede. A falta de papel é not6ria,
devendo ser poupado para fins

úteis, ·e assim os partidos politicas
podiam ser mails ,comedidos no 'seu

consumo, lilnit'ando a afixação dos:
seus prospectos ou cartazes aos

a sua sede na Rua Teófilo

Braga, n. os 104 e 106 em Vila

Real de Santo António.
Art. ° 7.° - A gerência e

administração pertencem aos

três sócios que ficam desde já
nomeados gerentes, com dis­

pensa de caução e com a re­

muneração que lhes for fixada
em assembleia gera'!.

de
ASSIGESTE

\

GABINETE DE ASSISTÊN-
CIA Â GESTÃO DA EMPRE­

SA, LDA.
- Assistência contabilística,

balanços.
_- Gestão financeira.
- Análise de investimentos.
- Auditoria.
- Legislação fiscal e de Tra-

balho.
Av. do Ténis, 16, r/c Esq.

- ALBUFEIRA.

Vai conforme o original.
Faro; 13 de Setembro

1974.
O Notâr}o,

Francisco
-

Carreto Clamote

Estrume
de gados
Vende-se posto no AJIga"rve.
Dirigir a JacInto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

para uma adubação equilibrada�
das arvores de fruto. o

ADUBO COMPLEXO 0v��S):::;::;:::::;::�
.' �pS�.G

N
, I
u..

111 10% azoto-lO % anidro fosf?-10% potassa
222 15% azoto -15% anidro fosfo-15% potassa
133 7% azoto - 21 % anidro fost?- 21% potassa
PARA CADA SOLO UM EÇluILIBRIO

A ;POLíTICA AGRARIA
DO P. P. D.

locaís próprios para o efeito. Os
afixadores deveriam ter presente
que o- direito de propriedade é coi­
.sa sagrada, mas porque talvez na

maioria executam as operações: de
afixação, sem qualquer noção de
cívísmo, ou respeito pelos direitos
alheios, vão ao ponte de não pou­
par os prédios com chapas de «afi­
xação proibida», cujos proprtetá­
.ríos pagam lícença camarârla.
'Estamos em presença de preces­

so,s mats anárquicos que democrá­
ticos, 'e porque se nos afigura que
melhor poderão servir a Nação O'S

que primarem em produzbr ,e pou­
par, oxalá. nos 'S"eja dado vir a cons­
tatar ,comedimento de quantos,
querenqo fazer prevalecer os seus

ideais, não devem esquecer que a

economia. é a hase ·da riqueza ,e

Ique 'os dIreitos alheios: devem ser

respeitados.

A .oOMPANillA RAFAEL
DE OLIVEffiA EM LAGOS

Tivemos hã dias ens'ejo de apre­
ciar a CO'mpanhia Rafael de Oli­
",eira na repl'es·entação da peça «A
traição do padre Martinho» no Cl­
ne Teatro Thnpério. Gam muitos
admiradores em Lagos!,. mais uma

vez eŒa nos vevelou que atl'avés
do teartro se pode reviv'e,r 00 que de
Ibom e mau rse pa:ssou no Pais ou

em qualquer parte do Mundo. Na

peça em causa vivem-s.e as' perse­
guições que no regime fascista 'se

faziam ,aos padres ·que se irmana­
vam com os humildes: ,e 'que cons,i­
deramos os vel'dadeiros padres,
bem como a vontade férrea do
povo para- os manter, o ,que não
s.e conseguiu pela acção de pides e

legionârios ·em cola;boração com 'O

clero 'e a burguesia.

Porque à políttca agrâria sempre
dispensámois especial atenção, pas­
sâmos uma ,«vLs:t'a de olhos» pelo
documento de trabalho 'que o P. P.
D. elaborou ,com data de 17-7-74,
e ficãmos convencIdo de que, .cum­
prido o 'que n'ele consta, podería­
mos melhorar sensivelmente a si­
tuação caótica da agricuJtura po,r­
tuguesa.
Hã previsões que a5'segu.rariam

melhO'res condições às em¡pres8Js e

aos que tr8Jbalham a terra, com

assrstência técnica 'e fInanceira que
permita desenvOilvimentomais com­
patível com as necessidades de
produtores e consumidores e aff­
gu'ra�se-nos de aceitar tal política,
por respeitadora do direito de pro­
priedade, sem p,rejufzo das médi­
da¡s que o Governo entenda por
'bem adoptar no sentido de 'evitar
'que os maioves propl'ietãrios con­
tinuem agindo como no regime
anterIor, explorando as m8il!sas tra­
balhadoras" 'Üu abandonando muI­
tos hectares .de terra com prejuízo
da economia n8icional. Nã:o ¡foi es­

quecido o Crédito Agricola :Mútuo,
que D:rusceu no advento da 1.' Re­

pública, e em nosso mO'desto en­

tendeT .n'ão ·carece de grandes, al­
terações para continuar Oi'ervindo
a ,lavO'ura.
Lfgado hã muitos ano·s aos de's­

tinos da CaiXa Agrícola de La.gos
temos tido ncasiã,o de nos intekar
da pre.cfsão e eficiência dos S'er­
viç'Üs de Crédito Agricola que em

Lisboa contraIam artravés dos pe­
lUdos e bal:ancetes das Caixas eon­

celihi8is\ 8iS operações feitas por es­

tas, de .tal modo, que deficiência
apontada pelos Serviços, é fa1ha
certa das Caixas.
Para aLgumas 'ruHerações jã pro­

po,stas a!través de exposdção formu­
lada por pesS'Ü8JS com conhecimen­
tos profundos do Crédito Agríco­
la, não constam ¡p8Jrticipaçães actr­
V8iS da Inspecção ou 'Direcção dos
Serviços Agrícolas n8JS respectivas
Comissões de Estudo a título go­
vernamental, o ·que Is:e afigura pre­
judicial a -conclusões que resultem
para tudo s'e adaptar 'àls -condições
dos nos'sos dias.

Joaquim ,de Sousa PiscaT1'eta

Rua da Boavista, 81-1.° D.o
Te'lef. 664233 - Lisboa-2

Alfredo Garcia
ADVOGADO
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Cartório Notarial de
Constituição

No dia 19 de Junho de 1974, socíedade ou do conjunto dos que um sócio pela mesma

neste Cartório Notarial de sócios em vínculo de compro- pessoa.
Oeiras, perante mim, Manuel priedade, quem preferir não Art. 10.° _ No caso de fa­

Vicente Faria, notário deste será obrigado a pagar pela lecímento ou interdição de

Cartório, compareceram, co- quota alíenanda um preço su- qualquer sócio, 'a soeíedade

mo outorgantes: períor ao que resultar do seu continuará com os sócios so-

1.0 D. Luís Maria da Assun- valor nomina:l, acrescido da brevívos ou capazes e com os

ção de Sousa e Holstein Beck' parte que lhe corresponder em herdeiros do sóciofalecido ou

(Duque de Palmela), casado todos os fundos sociais. o representante legal do inter-
80b o regime de separação de Art. 5.° _ lÊ autorizada a dito, devendo os herdeiros no­

bens com D. Maria Teresa de amortização de quotas nos se� mear, entre si, um que a to­

Jesus Assis Pereira Palha, guintes casos: dos represente na sociedade

com residência habitual em a) penhora, arresto ou qual- enquanto a respectíva quota
Queluz, no Largo do Palácio quer providência judicial incí- se mantiver indivisa.
de 'Queluz, 6, concelho de Sin- dente sobre-a quota; § 1.° _ Na hipótese da; su­

tra, e natural de Lisboa; e b) pop acordo com' o seu
- cessão ou representação se

2.° Graciano Ferra de Jesus titular; não diferir a cônjuge ou des-

Relógio, natural do Montijo, c) quando se verificar a in- cendente do falecido ou inca­

com residência habitual em terdição de qualquer sócio. paz, a sociedade reserva-se o

Lisboa, na Rua João Coimbra, § 1.° _ Salvo o caso da ali- direito de proceder à amorti­

lote 708, ao Restelo, casado nea b) do corpo deste artigo, zação da respectiva quota.
sob o regime da comunhão ge- o valor da quota amortizada § 2.° _ Para efeitos da

ral com ,D. Maria Manuela será o seu valor nominal, amortização consignada no

Marques de Jesus Relógio; acrescido da percentagem que parágrafo anterior, o valor da
Os outorgantes declararam: lhe couber nos fundos sociais, quota transmitida será o que

Que constituem entre si uma e o pagamento será efectuado resultar do balanço efectuado

sociedade comercial por quo- no prazo de um 'ano, em qua- em relação ao exercício ime­

tas de responsabilídade limi- tro prestações iguais, trimes- diatamente 'anterior, salvo se,

tada nos termos constantes trais. por deliberação da soeiedade,
dos 'artigos seguintes: § 2.° _;A amortização cons-

Artigo 1.° _ A sociedade tará de escritura pública e a

adopta a firma Palmela & Re- quota amortizada poderá ser

lógío, Limitada, com sede em cedida aos sócios em regime
Lisboa, na Rua Garrett, 80, de compropríedade, em qui-
3.0-B; durará por tempo inde- nhões proporcionais às suas

terminado e conta o seu início quotas.
a partir de hoje. Art; 6.° _- A admínístração

§ único _ A socíedade po- da sociedade fica a cargo do
derá abrir delegações ou sócio Graciano Ferra de Je­

quaisquer formas de repre- sus Relógio, que desde já é

sentação, no Pais (continen- nomeado gerente, dispensado
te, Unas adjacentes ou ultra- de 'caução e com a remunera­

mar), e por simples delibera- ção que for estabelecida em

ção da gerência a sede poderá assembleia geral.
ser deslocada dentro da mes- § 1.° _ Para obrigar a soo:
ma loqalidade. ciedade em juízo e fora dele,
Art,> 2.° _ O objecto da activa e passivamente, em to­

sociedade é a indústria de dos os actos e contratos, é

construção civil de obras pú- necessária a assinatura do só­
blicas ou particulares, poden- cio gerente.
do ainda dedicar-se ao comér- § 2.° _ 'O sócio gerente po­
cio de compra, vendá e troca de delegar os seus poderes,
de propriedades, urbanas ou no todo ou em parte, em qual­
rústicas, podendo, no entanto, quer pessoa 'singular ou em

dedicar-se----ª-outra activídade qmLlguer _sociedade através do

comercial ou industrial que seu legal representante, me­

os sócios acordem, mediante' diante outorga da competen­
deliberação da assembleia ge- te procuração.
ral e que não seja proibida § 3.° _ Os sócios reunir-se-

. . por Ieí. -ão com a períodícídade que
Art," 3.'; _ '0 capital social entre si combinaram e pode­

integralmente realizado em rão escolher um deles para
dinheiro é de UM MHillÃ'0 presídente a quem 'poderão
E 'SETECENTOS MIL :mSCU - conferir determinados pode-
DOS e corresponde à soma das

, quotas dos sócios _quE?�!o .��
seguintes; uma de 510 000$00,
pertencente ao primeiro ou­

torgante, Luís Maria da As­

sunção de Sousa e Holstein.

Beck, e uma de 1190 000$00;
pertencente ao segundo outor­
gante, Graciano 'Ferra de Je­
sus Relógio.
Art," 4.° - A cessão de quo­

tas a estranhos fica dependen­
te do consentimento por es­

crito da totalídade dos res­

tantes sócios.
§ V _ A cessão entre só­

cios é permitida, mas fica re­

servada à sociedade, em pri­
meiro lugar, e ao conjunto dos
sócios não cedentes, em se­

gundo Iugar, a faculdade de

preferirem na aquisição, mar­
cando-se prazo de trinta dias

para o exercício deste direito,
prazo que é desdobrado em

dois períodos de quinze dias,
um para cada um dos graus
de preferência pela respectiva
ordem.

§ 2.° _ Sempre que em ca­

so de cessão de quotas houver
lugar ao exercício do direito
de preferência por parte da

res especiais.
§ 4.° _ Todas as delibera­

ções deverão' constar de, um

livro de actas, com hase no

qual se apurará a licitude in­

terna dos actos e contratos
com eficácia

I

perante tercei­
ros.

Art. 7.° _ A nenhum sócio
é permitido assinar, em nome

da sociedade, documentos es­

tranhos aos negócíos sociais,
desígnadamente letras de fa­

vor, fianças, subfia:nças e si­

milares, sob pena de respon­
der por todos os prejuízos que
dessa conduta irregular advie­
rem.

Art. 8.° _ As assembleias

gerais serão convocadas, por
meio de carta registada, com
aviso de recepção, com oito

dias, pelo menos, de antece­

dência em relação à data da
sua realização.
Art. 9.° _ :Ir: permitido a

qualquer sócio fazer-se repre­
sentar nas assembleias gerais
por outro sócio, mediante sim­

ples escrito particular.
§ único. - Não é, porém,

permitida a representação em

assembleia geral de mais do

da

Oeiras
Sociedadelj

esta preferir elaborar, no pra­
zo de sessenta días, um novo

balanço reportado à data em

que a transmissão ocorrer de

direito.
,

Art. 11.° _ No fim de cada

ano proceder-se-á a balanço,
e o resultado, positivo ou ne-

I

gativo, depois de cumpridas
as exigências legais, será dis­
tribuido ou suportado pelos
sócios na proporção das suas

quotas, salvo se outra for a

deliberação da assembleia ge­
ral.

Art. 12.0, _ A sociedade
dissolver-se-á nos casos fixa­
dos na lei e por deliberação
dos sôcíos,

§ único. _ Dissolvidaa so­

ciedade, será nomeada uma

comissão liquidatária consti­
tuída por sócios, de acordo
com a delíberação da assem­

bleia geral.
Art. 13.° _ Fica estipulado

o foro da comarca de Lisboa

para todas as questões a di­
rimir entre os sócios ou en-

tre estes e a sociedade, com

expressa renúncia a' qualquer
outro.

Arquivo: uma certidão ex­

pedida pela Conservatôría do

Registo Comercial de Lisboa,
em 18 deste mês, pela qual se
verifica que a firma adoptada
não é susceptível de confusão
com outra já registada.

Adverti os outorgantes da

obrigação de requererem o

respective registo no prazo
de três meses a contar de

hoje.

A identidade dos outorgan­
tes foi verificada por meu co­

nhecimento pessoal a do pri­
meiro, e a do segundo por me

ter exibido o seu bilhete de
identídade n." 4564660, de'

30-4-1965; do Arquivo de Lis­
boa.

Calendário de radior­
rastreio da tuberculose
As unidades móveis do Instituto

de Assistêncía Nacional aos Tuber­
CWOSOIS �m actuação no ALgarve,
para ef'e1tos de obtenção de micro­
radiografias do tórax, actuam na

próxima semana 'em 'I'avdra com o

seguinte horárãn:
Dias 16 e 17, na Escola' Técni{)a,

Liceu e Escola P.reparat6ria; dia
18, funcíonáríos e famtllares ('10
horas); e boletíns de sani'dade (15
horas); dias 19, 20 e 21, boletins
de ¡sanidade.
A obtenção da mícroradíogeaña

do tórax é ind:l:spensãvel a todos os

individuos que trabaâham com gé­
neros alímentícíos, candídatos a

portadores do boletim de sanidade
ou portadores do mesmo que ne­

cessítem de o renovar no próximo
ano.

PORTEIROS
Para cuídar de Bloco de Aparta­

mentos na Pœaía da Rocha. Pre­
ferívelmente casal aposentado. Dá­
-se casa mobíãada, água, ,luz e re­

muneração compatêvel, Resposta a

este jornal ao n.· 18358.Esta escritura foi lida aos

outorgantes e a eles explicado
o seu conteúdo, em voz alta,
na presença' simultânea de
ambos.

VENDI-SE OU
ARRENDÁ-SE

Cartório Notarial de Oeiras,
20 de Junho de 1974.

Hotel Caíque, em Olhão,
40 quartos.
Telefone 72167.

o Notãrio,

Manuel Vicente Faria

'I fi L ,�j.J. j

a nossa
terra ...

,

-------- - ----

A sua terra é a nossa terra.
A sua seara o nosso pão.

O seu gado o nosso alimento.
A sua casa é parte da nossa

aldeia, da nossa vila,
da nossa cidade.

A sua família é parte da
grande família que somos

todos. Contribua' para o

progresso da sua terra,
da nossa terra. Proteja a

sua família, a sua casa,
os seus haveres do perigo
imprevisto, do acidente.
A Ultramarina garante-lhe

a valorização constante dos
seus bens. E um futuro melhor

para a sua família. Para a

sua terra. Para a nossa terra.
,

<,

,

"

COMPANHIA DE SEGUROS

ULTRAMARINA
onde o futuro émais seguro

• '.A
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A LEI DO .JDGO

D IDSCONCHAvo, disparate au I
maís propriamente paradoxo, é I

tudo aquilo que se opõe à coerência
ou plano traçado para servtr como
lei. Por conseguinte, serão díspara­
tadas todas as acções ou ditos fo­
ra de propósito, por falta de !"efle­
xão ou por incoerência 'e díspari-

'

dade de ídeías,
Existem ainda os desconohavos

proposítados; mas para esses a Ieí
é dura. 'Se não, vejamos:
Quando um jogador de futebol

toca- a bola com a mão, pratica
uma iDifracção e é punido; desde

que o árbitro veja, clare. Pois se

o futebol foi inven:tado para se jo­
gar com os pés, porque é que ele
lá vai meter as mãos? Em contra­

partida, 'se um pratícante de an­

debol joga o esférico com os pés,
vai contra as regras do jogo e so­

fre o inevitável castigo. Toda a Igente sæbe que o andebol se fez

para ser jogado com as mãos. Fa­
zê-lo com os pés é disparate autên­
tico. Seria também paradoxal jo­
gar-se ao hóquei sem utilizar
«stík», ou pratícar-se hipismo sem

ter uma cavalgadura!
As regras devem ser respeita­

das, de maneira que o sístema não
sofra alterações ao ponto de o- pú­
blico amante da modalídade voci­
ferar impropérios e retirar-se abor­

reci<\,.
Todavia, há excepções; e aí é

que o paradoxo toree o rabo l Por

exemplo: há quem 'atire aos pom­
bos (aves que símbolízam a paz)
quem mate um toiro e vá direitinho
e ganhe uma grande taça; e há

para a cadeia!
E tal como acontece com o des­

porto, também na vida pública há

desconchavos e atropelos às regras
e individuos 'que, à semelhança dos
praticantes do futebol e do ande­
bol, metem os pés pelas mãos e

vice-versa.
Para ílustrar o que acima dize­

mos, vamos transcrever um aponta­
mento 'Vindo a lume num jorna.! já
há uns quantos anos: «Estev� na

quinta-feira no Algarve em curta

V'isita de ,tr8ibalho, o sr. ministro
da Marinha, almírante QuintanillJ:a
'de Mendonça Días, que se fazia'

acompanhar dos srs, contra-almi­
rante 'Fialho, director-geral da Ma­

rinha, comodoro Henrique Ten­

reiro, deputado pelo Algarve e de­

legado do Governo junto dOIS orga­
nismos das pescas, e do seu aju­
dante de ordens 1.0-tenente Alva­

renga. O sr ..ministro da M�a ,

presidiu a uma importante reumao ¡
em S. Brâs de Alportel com os ca- I

pítães dos portos do Algarve, ten- I
do ISido ventiladas importantes t

questões do fomento marítimo re- IIgional». .

Então, está bern ou não está? A

Iimportante reunião foi em S. Brás
de Alportel, na pousada, clare: i
mas também poderia ter sido em I

Santa Catarina .da Fonte do Bispo, I
onde há uma excelente aguardente i
de medronho, ou em Caohopo; por- !que para tratar de problemas ma­

ritimos não há nada como a serra: IEra a lei do jogo ... deles! ,

Aliás, usava-se muito a contra- I
dição. Consta, por exemplo, que,
quando as entidades oñcíaís vi­
nham visitar o porto da Fuseta e

Inteirar-se dos queixumes dOIS pes­
cadores acerca da barrá e da ria,
apareciam sempre 'com a maré­

-cheia. Não se sabe bern porquê,
mas era assim. E surge a pergun­
ta: Como conseguirtam eles ¡fazer

a devida apreciação soe as águas
cobriam tudo? Como poderiam in­

teíear-se dos problemas dos ma­

rítimos se não os verifiicavam «in

loco», na baixa-mar?
Como facilmente se deduz, o es­

pectáculo do porto com a maré­
-cheia é ímpressíonante. As casas

brancas da povoação 'reflectem�5e
no azul calmo da tia; os fundos

arenosos ou Iamacentos ficam
submersos pelas águas; e os bar­

cos, quais gaivotas alegres, desli­
zam lígeíros pelo canal de ac8'&SO

à lota.
Dá a ídeda de um quadro pintado

pela Nrutureza, conquístando a

atenção do visitante mais exigen­
te. Era o que acontecia com as en­

tidades oficiais. Es�s dois ou três
senhores omnipotentes, olhavam o

panorama com olhos conhecedores
e abanavana gravenaente a cabeça
em sinal de concordância. E toda
a gente pensava: «Eles estão a di­
zer que isto está mal e tem que
ser devidamente dragado. Vão
mandar para cá uma draga o maís

rapidamente possível, '�eparem co­

mo eles abanam a cabeça!
Afinal, toda a gente se enganava,

porque eles contemplavam a paisa­
gem e dízíam uns para os outras:

1.° senhor - Que lindo porto
este, hein?

2.° senhor ---' 1ll verdade. Não me

canso de o admirar. Não compreen­
do o que estes gajos querem! ...

3.° senhor - Ora o que querem.
Ohatiar a 'gente corno sempre. Afi­
nal de contas os barcos navegam
perfeitamente!

1.° senhor - Sabe uma coisa,
colega, a draga que era para vir
para a lFu!Seta, é melhor mandá-la

..
.>: �ot\f. O PROGRES O DO SE.1J '
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GUARDANDO O SEU DI HEIRD NOS BANCOS
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O seu futuro pJaneia-se. Com dinheiro.
-r_!c'

O futuro dum País também. Com o dinheiro

�
:'

de cada um e de todos. Guarde-o nos bancos,
Ganhe dinheiro depositando. Assim, o seu ': ')

,I

dinheiro estará protegido e constituirá uma

fonte de investimentos produtivos para !,'(
1\

o progresso do País. Progresso de que .)
você beneficiará também, através "<

do desenvolvimento da indústria,'
da agricultura, do comércio. ' J

'�'
Deposite nos bancos o seu �
dinheiro, pois, aí, ele ,"t
será sempre seu.

'"

l
Do dinheiro que você �

gasta e do dinheiro \.
que você guarda,

<4d
o País precisa.
Participe,
depositando.

D
o

, , O bancopara toda a gente

para' Vila Nova dos .AI1forjes! ...
3.° senhor - Tem razão, caro

colega. Isto aqui está uma beleza.

Olhe; repare naqueles terrenos
além em cima. Como é que se cha­
ma aquele sitio?
- Atalaia - informa um burro

que os acompanha.
3.° senhor - Atalaia ... 'Sina, se­

nhor! Bontto local para se cons-

truir uma vivenda. '

rente; e que quando tenham. que
apreciar uma obra que é necessá­
ria para a maré-baíxa, não apa­
reçam novamente cona a maré­
-ohela, ,Se não, lá se val tudo por
água abaíxo,

:!li que estamos tão fartos de pa­
radoxos nesta terra, que agora até
o 'salva-vidas mete água!

Reia d'Andrade

José Castel-Branco Viva despreocupado
'Empregue o seu capital

...� ..
-0-,
.A.'

.�.�
MÉDICO ESPECIALISTA

,

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS: Cesário & C.a, Lda.2."', 4.u e 6.·' feiras, às 15
horas e 3.a• e 5.&1 feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.· Dt.· em Faro.

Telefone 26164
Vemc:le,

1.0 Senhor - Se eu não tivesse

já uma em Sintra, outra em Cas­
cais e outra na Praia da 'Rocha,
garanto-lhe que mandava construír
aH uma! ...

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria

Farraeha, RuaD. Franeísco
Gomes,42.

EXISTE PARA o SERVIR

2.° senhor - Esta terra tem um

grande ¡futuro turístico. Aqul:lo que
está além é um casíno, não é? ...

- Perdão - informa o burro
- Aquilo é o Posto de Socorros a

Náufragos.

e trocaco�pra

MORADIAS
ANDARES

APARTAMENTOS _

em regime de propriedade horizontal
"-

Encarrega-se de tados os contactos com inquilinos

f�torQ� «Durelex»
e �evQ�timento� J>re�tíl3io

Representado por: GAVINO SIMOES
Fa.zem-se e Reparam-se Estores em Madeim, Matá­

Iícos e Plásticos.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­

tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Laváveis e Vi­
nilícos para paredes.

Orçamentos grátis:
.

Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Tel. 366-
Vila Real de Santo António.

2.° senhor - MUFto me conta.
Estes pescadores estão !Servidos de
todos os requisitos modernos. Não
compreendo o que viemos cá ¡fa­
zer!. ..

1.° senhor - Sempre gostava
de 'saber quem foi a besta que nos

convidou!
3.° senhor - Vamos mas é em­

bora. Quero que os pescadores se

seringuem! ...
E arastam-se, por entre palmas

e aclamações.
Isto, claro, era dantes. Só pedi­

mos a Deus que agora seja dif'e-

SedeI

Telefs·
Rua José

26216 ou

de Matos, 33

25998 de FARO
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e o
(Conclwsão da 1.· página)

cinco anos 70% das operações ban­
cárias efe�tuadas na nossa Provin­
cia, :tiveram a sua origem na cons­

trução civil. Igualmente se pode
admitir que as receitais entradas

nos cofres do ES'tado, com base
nesta indústria, possam somar

quantidades a ter em conta 'e nem

sempre comparáveis a outros géne­
ros de indústria.

Ora, como é do conhecimento ge­
ral, ,estamos em presença de uma

quebra no tão influente sector da

construção ctvíl, ao ponto-ríe nele

computarmos uma baixa da ordem

dos 50%. As desagradéveís 'conse­

quências, ainda 'que não queiramos
usar de excessívo pessímísmo, po­
dem 'ser de temer. O desemprego
abeíra-se de milhares de lares, com
tendência para aumentar. Isto, por
si só, seria motivo para sérias

apreensões, mas todas as restantes
índústrías que acima ,referimos po­
derão vir a ressentfr-se e assim
aumentar o volume do desemprego.
Temos em presença, dois casos

concretos: há um ou dois anos,
sentia-se em Quarteira a influência

da abundância de trabalho na

construção civil e fervilhava o la­

bor da classe operária ,¡rgada à

mesma. Hoje, são obras que para­
ram são outras a Iaborar a «meio­

-gás:» outras ainda que ficaram no

proje�to, enñm, um não acabar.de
motivos que originam uma ausen­

cia verdadeiramente notável e sen­

tida naquela povoação. Quem per­
corresse o trajecto entre Vale do

Lobo e Almansil, das 7 rus 8 horas

da manhã de cada um dos dias de

trabalho cruzava com largas een­

tenas d� operários da construção
civil; hoje, esse movimento ,está
reduzido a menos de metade.

Chegamos assim ao ponte de_po­
der formular várias ínterrogações:
O que se passou? Porquê, esta que­
bra? O que receiam os construto­
res? Ao cronista, ínterrogar é fá­

cil e cómodo, mas quase sempre
se lhe exige a resposta e tantas ve­

zes meia solução, ou competência
para uma análise detalhada. Pois

sinceramente, não estamos apto a

responder, nem descortinamos uma

total solução a curto prazo, æté

porque não estamos ligado à cons­

trução cívíl. Contudo, e dado que
o Ieítor tem o direito, a uma opi­
nião, e o Paios necessíta da opinião

,

de todos, será de tentar urna anã­
Use ao assunto.
O anterior regime pouco se preo­

cupou com o problema da habita­

ção para as classes mais débeis,
não se preocupou nada, com a eu­

foria dos preços de rendas de casa,

que poderla ter sido combatido com

os dinheiros da Previdência, cons­

truindo habitações em vez de com­

pra de acções. Daí o caminho aber­

to à ganância dos construtores, o

convite a quem tinha dinheiro para
a compra de casas, já 'que as reI?­
das eram compensadoras e possuir
uma ou mais casas para renda, re­

presentava uma reforma para
amanhã e ao me'smo tempo, uma

poderosa �rma para c�mbate à �o­
lítica que o Marcehsmo temia.
Construir apartamentos para ven­

da tornou-se a 'corriquei,ra /hipóte­
se de enriquecer depressa. Por ou­
tro lado, hàvía faciHdade nas ope­
rações bancárias, ,que tanto pode­
riam convidar o construtor, como o

comprador ou .o aventureiro.
Na nossa Província, ,cÜ'mo aliás

noutros 'ponto's do-País" o turismo

abriu caminho a novas av,enturas

e induziu no espírito de muitos a

ideia de que 'se estava em presen­
ça de uma 'verdadeira e duradoira

época de «vacas gordas».
Surgiu o 25 de AbrLl e, sem que

houvesse razão para tal, tudo se

modincou. Em multo'S dos cons­

trutores Is:e não em todos, infiltrou­
-se a c�r'Íeza de ,que algo se :teria

de modificar. Os Bancos retraíram­

�se, as possibilidades de venda �or­
naram-Ise duvidosas, como dUVido­
so 'se tornou o enri'quecer em pou­
co tempo. O turismo, talvez por di­
ficuldades internacionai:S, diminuiu
em quantidade na afluência. Depois
o receio das �reves, o aumento de

ordenados, uma pontinha de reac­

ção à mistura, receio de controle
nas vendas, :congelamento de ren­

das aumento de taxa de juros' no'S
Ba�,cos -e a quase certeza de ren­

das mais baixas, tudo terá contri­
buído para uma acentuada quebra
na consltrução civil, cuja Ü'rigem
terá paI'tido de vários pontos e

nascido de muitas razões.

ISe em alguns casos o retraimen­
:to mer-ecia justa condenação, ou­

trO's; há a pedir o bom senso num

julgamento que .só poderia termi­
nar com a absolvição dos réus. ]Slto

_

se tomarmos em conta que a res-

pons8Jbilidade na crise da constru­
ção civil, pertence à maioria dos
habitantes de-ste Pais. Se não, ve­

jamos até 'que ponto ISie pode ,en­

contrar explicação para uma par­
te do fenómen.o: um chefe de fa­
roíUa, sendo pos1suldo,r de 400 con­

tos, podia ,comprar um apartamen­
to, evitando ass'im de pagar aluguer
e podendo mesmo receber uma ren­

da mensal de dois contos, moo logo
faz as se'guintes cantas: 12 meses

são 24 contos, ret,irando 4 para
cé:mseI'Vação - impostos, ficam 20.
400 contos no Banco, a 8,5 rendem
num ano 32 contos liLvres,. E entã:o
não compra, até que possa surgir
a possibilidade de urna renda ainda

Relenllamento eleitoral

em faro
134 mil contos para a Vila Real de Santo António
Comissao RegioDal de Turismo Q u e realidade?

APM
R. Coonoto da Sr.·
da Glória, 2S
Telef. 63179.,- LAGOS

A construção civil
desemprego

A Comissão de Recenseamento
El-eitoral da freguesia de São Pe­

dTO, em Faro, no sentido de faci­
litar as operações de recenseamen­

to nas povoações suburbanas faz
ali deslocar uma brigada ítíneran­
te com o seguinte calendárío:
Pontes de'MarehiJl (Clube Atlé­

tico Pontense), dias 14 e 15, das

9,30 às 15,20 horas: Patacão, dias
16 a 20, das 19 às 23 horas; Mar e

Guerra, dias 21 e 2'2, da>'! 9 às 12,30
horas e das 19 às 23 horas.

Pelo decreto n.s 689/74, foi aber­
to no Ministério das Finanças a

favor da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve um crédito espe­
cial de 134 mll contos, com destino
ao Plano de Inf'ra-estruturoo Ur­
baníetícas criado pelo decreto n. o

114/70.

(Conclusão da 1.· pdfi'M)
Vila Real de Santo António, ter­

rinha à beíra-Ouadíana plantada,
tem um total de 10320 habitantes,
mais 3 443 da f'reguesía de Vila
Nova de Cacela, o que perfaz
13 763 habitantes.
Das estatísticas do hospital re­

colhemos os seguintes elementos,
referentes ao ano de 1973: doentes
entrados, 328; tratamentos efec­
tuados, 4792; consultas 'externas
efectuadas, 184 (de medíoína ge­
rail); intervenções círúrgícas, 155;
consultas ide neur.oterapia efectua­

das, cerca de 20.
O pessoal deste hospital (o único

que se pode dízer com algumas con­
dições numa área muito superior

maiis baixa. Outros poderão existir

que, possuindo só 200 contos, po­
deriam numa operação \bancária,
levantar o restante, mas também
essa possibilidade 'está um tanto

difícil, porque o crédito anda um

pouco ausente. Quantos milhares
de pessoas estarão nestas condi­

ções? Que grau de culpa se lhes

poderá atrfbuír neste caso? Pode- _

remos consíderá-Ios reaccíonáríoa? ;

Analisando a atitude dos constru­
tores poderão encontrar-se conde­
náveis excepções, mas 'existe em

todos nós a Ideia generalízada de
produzir um artigo quando o mes­

mo é vendável.
Portanto, com a subida de todos

Os mæteríaís, ordenados e juros e a

baixa das rendas, não vislumbra­
mos hipótese de se 'evitar a eríse
no 'sector da construção civil. '8ó a

abundância pode contribuir para
uma baixa e esta 'só a poderemos
esperar dos milhões de contes da
Prevídêncía. À Previdência compe­
te, ,e não será favor, beneñcíar to­
dos os que precisam. :m para isso

que se desconta e é esse o sístema
usado nos países democráticos; poi's
se 'entrou em moda 'chamar reac-

de Prevídêncía, Há muttas necessí­
cionário a qualquer indígena, não

.dades e poderá haver muito mais
nos esqueçamos dos deveres do de dFundo de í.De.semprego e da Caixa I semprega DIS.

Manuel Faria

2 Lotes de terreno
No Montenegro, vendem- ,

.-se. Trata telefone 23674
- Faro.

Móveis para
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fabrieantes:
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a 65 krnz.) é o seguinte: doís aju­
dantes de enfermagem, três apren­
dizes de enfermagem e uma ini­
ciada de 15 anos; tem ainda qua­
tro empœgados para outros ser­

viços,
Falámos com os empregados e

eles referiram-se aos seus proble­
mas. Düsse-nos Jacinto Teixeira,
ajudante de enfermagem:
- Eu aquí não tenho horário

propriamente dito... eu ¡tenho que
desenrascar _aquilo que posso ...
- Há algum médico de servíço

¡permanente? - perguntámos,
- Não. Não há médico de 'ser­

viço perrnanente: há, sím, um mé­
dico que nós chamamos quando há
serviços de urgência.
F.omos informado ainda de que

neste hospital ¡fazem 'serviço qua­
tro médicos e funciona um banco,
o qual, principalmente no Verão,
tempo de fériaJs, está constante­
mente com serviços de urgência.
No dia em que estivemos no hoe­

pítal, um cidadão chamou-nos a

atenção, dizendo-nos:
.

- O senhor é de algurn órgão
da Imprensa .. , pois seria bom que
alertasse para Q facto de que aqui
NAO HA UM l\fll'JIDICO DE SER­
VIÇO e está alf um doente.
Olhámos o amígo, e aqui deixa­

mos o seu apelo, e acrescentarnos:
é urgente resolver o problema do
Hospital; e de seguida recordámo­
-nos: será isto só em Vila Real de
'Santo António?'
Díase-nos uma jovem, aprendiz

de enfermagem:
- Nós aqui não ternos horáa-ío:

fartamo-nos de trabalhar' (não há
horas extraordinárias) e o nosso
excesso de trabalho é um trabalho
de consciência.

o POSTO DA CAIXA

IDs:tirvemos também no Posto da
Caixa, onde œcolhem.os a}oguns ele­
mentos que nos dão ildeia do que
é urgente transformar.
Estão a receber assístêncía mé­

dica no posto, 8 300 beneficiáriais
e familíæres: !há urn total de cinco
médicos, dois enfermeiros dolis 'au­
xiliares de en.¡f'ermagem' e uma
parteira,
Durante o pvimeLro 'semestre :de

1974, foram assístídos 1028 'bene­
ficiários (ern ginecologia foram
assistidas 1 090 pessoas), mas te­
mos que lembrar o seguinte: 'ern
casos de pediatria, Ü'S doentes têm
de ir a Olhão, a 49 kms. de Vila
Real de Santo António: em casos
de oftalmologia, raios X, termoto­
logia, ortopedia, etc. os doentes'
têm de dr a �ar.o, povoação a ,52
kills. .

Através de tudo ilsto, que pensar?
iDi;sSIe-nos a funcionária que nos

deu DIS elementos atrás transcritos:
- :ll'J uma coisa dificil, isto de

os médiicos· chegarem à /fronteira.
Nós ¡perguntámos:
- Não têm Ü'S pOI1tugueseJs da

fronteira os mesmos díreítos dos
do 'centro? 'Quændo acabaremos
com o macroeefalismo?!

:ll'J urgente acabar com a caridade
na ass1lstência médico-social e oxa­
�á ('esperemÜ's que sim) n�m ¡fu­
turo breve possramos regozijar-nos
com isso.

DISPENSÁRIO no I. A. N. T.

Existe na vila também um di's­
peIlJSário, cujo objectivo é desptstar
e trrutar idoenças pulmonares. Tem
.uma emermeira e doiis médicos;
pouco mais pudemos colher,. pofs
o 're\slponsâvel pelo dispensário, dis­
,se-nOiS ,«não .poder dar e�ementos
por não 'estar a isso autorizado».

CENTRO DE SAÚDE

Existe ainda em Vila Real de
Santo António um Centro de Saú­
de (ex-1Subdelegação de 'Saúde)
cujos objectivos nos disseram 'ser

oS'seguíntes':
Atender a ¡população ¡que nã:o

esteja coberta por nenhuma inslti­
tuição .de prevIdência. Embora a

activildade esteja mais relacionada
com a profilaXIa e doenças infecto­
-contagiosas, há ali quatro inédi­
,cos,. os quais estão todos no hos­
pitaJI, há um auxiliar de enferma­
gem e duas auxiliares de saúde
públIca.
CODERA - {) Centro tem de­

senvolvido uma actividade de cons­

oiencialização, junto da população,
alertrundo para a necessidade d-e
hLgiene.

I,

QUANTOS MÉDICOS HÁ?

Um último aspecto que aqui que­
remos focar e isto a título de curio­
sidade, é o seguinte: em Vila Real
de ISanto !António há um .tO'tal de
seís médicos', os quais se dividem
pelas diveI1sæs ,instituições de saú­
de aquii apontadas. As suaJs idades
,estão 'compreendidas entre os 71
anos e Os 37 anos (eX'is:tindo no

meio dois de 63 anos, um de 64
anos e um de 47 anos). Curioso,
não aoham?!

:ll'J pots urg,ente um nOIVo hospi­
tal em Vila Real de Santo António.
l!l ipois urgente fazer chegar 08

médicos à fronteira!
:ll'J pois urgente ...

Sousa Pereira

O JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
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Actualidades des.portiva¡s A T L E T I S M o Actividades do Clube
Recreativo Santaluziens9

Foi criado em Vila Real de
Santo António o Team Banzai
Como apareceu o Team Banzal ?

Quais os seus príncípaãs planos, a
curto prazo? Quais as principais
díñculdades encontradas até ago­
ra?
Eils as perguntas a que responde

MArio Guerrei<ro, um jovem de Vila
E,eal Ide Santo António:

«O Team Banzai nasceu da dnícía­
tiva de um grupo de jovens que,
gostando dos desportos motoriza­
dos e vendo-os tão por .balxo no

Algarve, decidiram fundar um clu­
be que se ocupasse de assuntos re­
Iacíonados com os desportos moto­
rízados (Imprensa especializada,
motocross, cíclocross, automobílís­
mo), Est� grupo é formado por
elementos totalmente desínteressa­
dos de adquírrr vantagens de qual­
quer espécie, trabalhando apenaspelo gosto e «carolice» que lhe;!! me,
recem os desportos motorizados.
Em prímeíro íugar tencionamos

fazer uma prova de motocross em
Vila 'Real de 'Santo António, em
15 deste mês, às 15,30 horas, no
terreno anexo à Safoi. ,Depots, está
planeada uma prova ide perícia au­
tornóvel, em meados de .Jametro de
1975. Altás, nós pretendemos que o
ano de 1975 'seja de grande 1ança-'merito do clube, para benefício do
desponto motorízado no ALgarve.
Temos, principalmente, dtñculda­

des monetártaa dado que somos jo­
vens com poucas ipOlSiSibilidades de
financiar <provas, jA que as empre­
SillS direct8Jffiente lIgadas aos des­
pomos motorizados demonstr8im
muito pouco inlberes'se, ·com rara.s
eXicepções (e aproveHo para agra­decer uma vez 'mais a essa:s· pou­
cas empresas que nos têm da;do
apoio). .

O Team B8Jnzai lança deSide já
um apelo para que 'todos <lIS in'teres­
'sados em desportos motollizados se
iIIlformem e ,contactem ·com qual­
quer membro do grupo que estA
absoluta:menlte ao seu dispor.

Vende-se
Camioneta «MERCEDES

BENZ» corn P. B. 13500 Kgs.
T. 5620 Kgs. Mod. 1959/60
com muito pouco uso e em es­
tado de nova. Mostra-se na
Rua Manuel Martins Garro­
cho, 1 - Olhão.
Tratar com: J: Carlos da

Cruz -Telef. 72314. - Olhão.

fi DIVISAO

F ,U T E

Car:npeonatos

No confronto Algarve-cidade in­

victa, o equ�Ubrio prevalecen, com

uma vitória para cada lado. po.r
sínal o ractor «casa» foi determi­
nante, e Po.rto e Olhanense saí­
ram: �ito.ri'o.sos.
Em Olhão houve uma autêntica

.reviravolta, não apenas de resul­
tado m.as de aplicação ao jogo. No
1.0 tempo, foi um encanto ver o

Boawsta a jo.gar, fazendo o esfé­
rico rolar de um para outro co�­
partimento, obrigando. o ant3Jgo.ms­
ta a um esforço íngilórío. Bastas
vezes nos �em'bráJmos das imagens'
televisivas da última presença na­

cional em Wembley. Nos últimos
45 minutos, tivemos um Ollranea:­
se diferente, com ,garra e deter�m­
nação, eonsolídando a defe:sa, ern­

pondo-se com Hélder no mela cam­

po e obrigando os dianteiros à <pro­
cura da concretízação. Um 'excesso
de conêíança talvez h8Jja traído os

axadrezados. Uma; doação totaã à
luta e a mudança de táctica, talvez
hajam alicerçado. o triunfo algar­
vio.

No. Porto e il3rente ao agora guía­
-único. do Nacional, o caso do «pe­
nalty» ¡foi um dos da jornada. Do
desentendimento entre Arbitro e

f.iscaJ de linha veia a ,ser vitima o.

Farense, c.asUgado com uma gran­
de penaJIidade que foi a cha�e para
o triunfo portista. E.ra natural que
a vitória portista viesse a aconte­
cer, millS são sempre desagradA­
vets ,co.1s3Js desta natureza. O Fa­
rense re·afirmou nas Antas e pe­
rante 45 mil espectadores, a justi­
ça do lugar 'que ocupa na tabela
classificativa, rev:e18indo pujança fi­
stea, interligação e maturidade,
que proporcionaram um equiUbra­
do despique.

Uma má aroítragem foi o s,iIIlal
mais destacado do prélio entre o

To.rres Novas ·e o Portimonense.
Dela se pode e com inteira justiça
queixar o Portimonense, não ape­
nas porque viu cortada uma joga­
da que seria de golo, beneñcíando­
-se o inlfractor, como ainda porque
dela resultou a 'expulsão de Edmil­
san e do ,«'crupitão» Nunes. Uma
tarde de má memória para os bar­
laventínos motrvada pela deeastra­
da actuação do juiz leiriense Gon­
çalves Pereira. Resultado Iísonjeíro
para a turma da casa, jA. que o

Portimonense foi o onze mais adul­
to e consciente no terreno.
Prova regular¡ssima a do_:; ho­

mens da Rocha, que amanhã e a

despeito das ausências de Nunes e

Edmi1so.n, são favoritos no prélío
com o Ma;rinhens'e.

ill DIVISÃO
Luta emotiva a que se processa

na Zona D, onde o (Jasa Pia cedeu
o comando ao V3iSCO da Gama. No
2.° posto, três turmas - Esperan­
ça, Caparica e Ca'sa Pia, distantes
apenas um ponto dos ho�ens de

Sines.
Ao vencer o Torralta, em Alvor,

os lacobrigenS'es deram ma�s u:n
passo em f¡rente na concretlzaçao
d3is suas a;spiJrações. Inve��ment�,
o To.rralta viu a lSIla pOSlçao mars

compro.metida.
Magnífico '«score» o alcançado

pelo Lusitanü em Vila Real de
Santo .An:tónio, sobre o Rleguengos.
O· Sambrazense vendeu cara a der­
rota no S'eixal,. perd�ndo por mar­
ca tangencial. De má cariz o ponto
cedido pelo Silves no seu reduto.,
frente ao !Desportivo de Beja.

JUNIORES
flxito do F3ireiD:se na T8ipadinha,

onde ,alcanço.u um ¡ponto excelente
pa;ra a consolidação da ·sua perma­
nência no escalão maí!o.r. O empate
foi akançado pelos alcantareruses,
já que o primeiro tento foi obtido
pelos moços de Faro.

&asamenlo

Dentro de um plano de divulga­
ção :e maesíñcação das actividades
desportivas que se estâ pretendendo
levar a efeito no Pais, a Associa­
ção de Atletismo de Faro, no cam­
po que Ihe diz respeito vai tentar
realizar, durante o mês de Dezem­
bro, uma movimentação de jovens
em provas de corta-mato, por toda
a Província. Foram contactados
núcleos em Lagos, Portimão, La­
goa, Silves, Tunes, Albufeira, Pa­
derne, Loulé, Quarteira, Faro,
Olhão, Tavira, Fuseta e yna Real
de :Santo António, que terão a seu

caogo a re.aLização das provas a
nível local, a que se seguirá em
Janeiro' uma fase distrital.
Para além da;s terras menciona­

das, de outras que queiram entrar
nesta movimentação poderá con­
taotar-se a sedie da Associação de
Atletüsmo, em Faro (na Rua Bri­
tes de Almeida, 32-1.° dt.v) onde
serão dados todos os esclarecimen­
tos necessários, assim. como auxi­
liares técnicos, propaganda, etc.
Concordamos em que esta ma­

neíra de apresentar a modalidade
através da competição não é o
meio mais indicado para se moti­
var jovens para a prática despor­
tiva, pois que acima de tudo se
lhes deve fazer ver o lado forma­
tívo, cultural, hígãéníco e recrea­
tívo, do exercícío físico.
Mas, que mads e melhor se po­

derá fazer de momento com todas
as carências materIais e ·hum.an8is·
que infelizmente ainda eX�stem na
nossa terra? Não temos pista;s,
nem 'os recintos tão necessArios,
nem sequer profe·ssores de educa­
ção fIsica, monttores ou treinado­
res �m número suficiente que aju­
dem a população. co.m us :sleus in­
dispensáveis ,ensinamentos numa

massificação de/sportiva.
A. P.

TEVE MUITOS CONCORREN­
TES O «I CmOUITO DE SALffi»
Gorreu-se no :sâbado passado, a

p'rimei'ra 'edição do Circuito a :Sali<r,
prova que IseIIViu de excelente pro.­paganda à modal1dade naquela zo­
na; do interior algarvio.
De salientar a pre'sença de al­

guns atletas do Sporting 'e do Ben­
fica, '3JsSli'm como o ressurgimentode atletas do Louletano Desportos
Club.e, neste género de competições.
Classdficações.: Iniciados/Juvenis

(2250 metros): 1.0, João Campos·,Liceu de Faro, 6,m, 47 s; 2.°, 'Pedro
Agostinho, IDs:cola; Flaro" 7, 00; 3.°,
Luis HOIlta, Liceu de Faro, 7, 14;
4.°,. Da;vid Guerreiro, Louletano A,
7, 23; 5.°, Humberto Miguel, Liceu
de Faro, 7, 24; 6.°, Metra Pinto,Lrceu de ,F3iro., 7, 25; 7.°, J03iquimGarlos, Algôs e <Benfica, 7, 29; 8.°,Cláudio Santos, Liceu de Faro, 7,
41; 9.°, Fernando Pires, Louleta­
no A, 7, 45; 10.°, Carlos Brito LI-
ceu de Fáro, 7, 51.

'

Por equipas: Ln, Liceu de Faro,8 pontos; 2.", Louletano A, 24 pon-tos. i
Juniores/Seniore's (4500 me­

tros): 1.0, Hélder de Jesus, Benfi­
oa, 1'3 m, 04 .s.; 2.°, Carlos Orubral,
Sporlting, 13, 23; 3.°, Leo.nardo Cae­
tano, indivwual, 13, 32; 4.°, António
Ribeiro, Sporting, 13, 49; 5.°, Lau-,
ro Araúdo, 'Sporiting, 15, 02; 6.°,
Gualdino Viegas, Escola de Faro,
15, 32; 7.°, José António Guerreiro,
Algôs e Benfica, 16, 04.
Por equipas: Ln, Sporting Clube

de Portuga�, 11 pontos. A. a.

Abre hoje a XXXVII Exposiçlo
Nacional de AVBS 1m Olhlo
Inaugura..,se hoje às 1,7 hora;s, no

edifício do ex-super.merc3ido M3Jni­
la, na A!veIltda da República, em
Olhão, a '«Expo-Ave ALgarve 74»,
que cpr.responde à 37.· Exposição
Nacional de Aves Canora:s, Orna­
mentais, Pombos, GalinAceos e

Palmípedes de 'Fantasia, Coolhos e
CobaiBJs.
Iniciativa da Associação. dos

Aviculto.res de por.t:ugal, através
da sua filial do Sul, reunirA eleva-

Ido :número de exemplares concor-
rentes.

I
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Reunião de agentes de
viagens no Algarve
Na Escola de Hotelaria e Turis­

mo do AIgaIlVe ,reunir8im os repre­
sentantes das agênci'as de v,iageIlJS
radicadas nesta IProvíncia, para es­
tudo de problemas li:gados a este
sector da actividade turística.
Foi deltberado criar uma tabela

unificada de preço,g mínimos a pra­ticar no sentido de cortar o cons­
tante aviltamento de preços: e aca­
bar com a exploração ruinosa e

�de:sejAvel, 'que se tem vindo a no­
tar e de que se têm aproveitado
muitos operadores turísticos es­

,trangeiœos, com evidente prejuízo
para a economia do Pa�s.

Ultimamente a direcção do Clu­
be Recreativo ISantaluziense, de
Santa Luzia (Tavira), tem estado
dependente apenas do tesoureíeo,
secretárío el.o vogal, pelo que o

Grupo de Acção Sócio-Cultural de
Santa Luz-ia, se prestou, logo no
início da sua formação, a ajudá-ãos
nos problemas que surgiram após
a renúncia dos outros membros da
direcção aos cargos 'que desempe­
nhavam.
Assim e por acordo mútuo foi

resolvido atender um desejo da
maíoria do povo desta terra: A
inscrição dos futeboltstas do clube
no Campeonato Regional da F. N.
tA. T. A Casa dos Pescadores'
de Tavira, acedeu a contribuir de
algum modo para o desporto em
Santa Luzia, concedendo o prrví­
légio de o . clube se inscrever em
seu nome, em virtude de estar ins­
crita na 'Federação das Colectivi­
dades de R.ecreio e Culturá, sendo
portanto proibida a inscrição ao
clube. Embora lutando ·co.m falta de
fundos os responsáveís pelo clube,
conseguírarn equilíbrar as despe­
sas, de modo a garantir a presen­
ça dos futebolístas no CampeonatoNo domingo jogou-se «em casa»,
no campo Ventura 'Duarte, o pri­meiro desafio, contra a equipa do
Hotel J,Úipiter de Portimão. O re­
sultado, 2-'2, não dA lugar a desâni­
mos, ant'es Oiferecendo mais entu­
sia;smo para ,levar avante o propó­
sito de 'Se praticar desporto e so­
bretudo e/levar o nome do clube e
da terra.
Amanhã, efectua-lse a assembleia

geral ordinária, no ,ref'erido clube,
para eleíção dos corpo.s gerent'es
para 197·5.

Rui .sœlvé Rainha

Oferece-se
Contæbilista, �hegado de

Luanda, com seIS anos de
eXiperiêncra em grande empre­
sa. Possui 'comprovativos.
Emídio Santos - Campo

dos Mártires da República, 40
- TAVlRA'.

Aluga-se om Portim80
Loja para qualquer ramo

.comerdal e 1.° andar para ha­

l:5itação ou escritório, em pré­
dio acabado de construir.
Trata em Portimão. na Rua

de S. Pedro, 8-2.° ou em Lis­
boa pelo telefone 313087.

PESCA DESPORTfVA

TAÇA «LUíS J. MARTINS»

O Clube dos Amadores de Pesca
de Olhão promoveu no molhe leste
da barra do porto comum de 'Faro­
-Olhão a 1. a prova para a taça
«Luís J. Martins», a qual registou
a seguinte classifIcação: 1.0, Feli­
ciano Norberto Guerreiro, 3350
pontos; 2.°, Carlos Norberto da
Luz, 3350; 3.°, Mariano Encarna­
ção Campina, 2825; 4.°, Celestino
Cândido Martin's, 2700; 5.°, Lauri­
no da 'Silva Soares, 2 200 pontos.
Participaram 18 concorrentes.

.......,.1".",

ANDEBOL

MAis DE TREZENTOS P'RATI­
CANTES NUM TORNEIO EM

FARO

Dlspõe o Algarve de excelentes
condições para a prática do ande­
bol de sete. A despeito da inexis­
tência de recintos cobertos (um
único pavühão para toda a Pro­
víncia) o andebol tem muita aceí­
tação e vários torneios se têm dis­
putado, fa1t8iIldo apenas que as ten­
tativas pæra a sua oftctalização co­
nheçam entre nós uma 'efectiva
insistência. Parece-nos agora que
estamos em presença de um novo
impulso para tal, A R. A. F. -

Reæl Amizade Farense, com o apoioda delegação dLstriltal da Direcção.Geral dos Despol'to.s, promove um
to.rneio em que particip8iffi 31 equi­
pas, movimentando mais de 300
praticantes, As equipas fo.ram
3igrupadas ·em escalões de inicia­
dos/juvenis (13 ao.s 16 anos, co.m
19 conjuntos) e junio.res/'Seniores:
(com 12 formaçÕes). Os encontros
desenrolam-sé ao.s sábado.s, domin­
gos e segundaJs-feka;s no PavHhão
Gimnodesportivo de Faro.
Antecedendo a jorn3Jda inaugu­ral do torneiQ efeotuou-1se no Clube

Po.pular de Faro (vulgo Grémio)
uma \SeSsão com projecção de fil­
mes sobre técnica e táctica de an­
debo.l cedidos pela Federação Por­
tugu€Jsa da mo:d3ilidade e a que se
seguiu amplo debate sobre o des­
porto em geral.

Egas Moniz foi evocado
no Rotary Clube
de Far.
Decorreu na te,rça-Ifeira 'a reu­

nião semanal do Ro.tary Clube de
Faro, presidida pelo sr. Manuel de
Oliveira M,iranda, secretariada pelo
,sr. 'Fernando Martins e tendo fei­
to o protocolo o sr. Pir.es Vitória.
A reunião foi d�di{:ada à evoca­

ç�o do prof. ¡Egas IMo.n\z, grandeflgura de português do nos·so tem­
ipo e cientista de renome interna­
cionBJI que O'bteve o ·único Prémio
Nobel ,concedido a pai\S'.es de Ifngua
portuguesa. O dr. Eduardo Mansi­
nho referiu-ls'e ao homenageado co­
mo figura politica, salientando que
a sua alta craveira de cientista ha­
via si'do propositadamente minimi­
z3ida pelo anterior regime, por ra­
zões polítrcas, e o ,dr. Rocheta Cas­
s,iano descreveu o seu perfil de
cientista ·e a sua cO.IJtri.bui�ão va­
lio.siss,ima para o progresso da me­
dicina, 'com o ,seu invento, «arte­
riografia», método que permitiulocalizar hematomas cerebrais e
tumo.res no ,cérebro, durante a
guerra mundial 3,9-45, época em
que ,havi'a muitos casos criado.s
por aquele confÚto. Referiu ainda
que este método co.ntinua a s'er
seguido e até fo.i melhQrado pela
introdução de substâncias radio­
activas, 'Sendo utilizado não ape­
nas no cérebro, mas em outros
órgão!! o.pacos a,os Raios X.

�"""'_1.'_"""'_"_"_""

Da Islândia para
o Algarve
Esteve no A'1garve um operador

turístico de 'Reykdavik, com o pro­
pós.uo de tncrementar a corrente
turística da IsJàndia para o Al­
garve. AssIm, nos meses de Maio
e Junho e 'de 'Setembro a Novem­
bro, tur�Sltas islandeses virão pas­
sar as suas férias no Sul de Por­
tugal, viajando di'rectamente de
avião entre a capital da I'slândia
e Faro.

ALGARVE
I>raia da �()(hil
Vende-se apartamento, fren­

te à Fortaleza de Santa Ca­
tarina.
Informa teleof. 22504 -Por­

timão.

Ven�e-Re em �oa conto
Por retirada urgente, rés-'

-do-chão esquerdo do lote 53
da Rua das Oliveiras em Por­
timão, junto ao Liceu, com 4
assoalhadas e 2 casas de ba­
nho. Trata telef. 24702.

RESULTADOS DOS JOGOS
CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
Olhanense, 3 - Boav,ista, 1
Porto, 2 - Farense, O

II DIVISAO
\

To.I1res Novas, 2 - portimon., 2

III DlVISAO
'Seixal, 2 - SambrazeIliSe, 1

Si�.ves, 2 - Beja, 2
Lusitano, 5 - Reguengos, 1

TorraJlta, 1 - E'speranç<a, 2

JUNIORES
Atlético., 1 - ,Farense, 1

CAMPEONATO DISTRITAL
L'agoa, O - Silves, 3

LusitMlo, O - Olha;nense, 5
Saanbrazense, 1 - Esperança, 2
Poctimonense, O - !São LU1s, 1

JUVENIS

Louletano, 3 - Quarteiren·se, 1
Moncarapac., 3 - Faroose B, 1
LusitMlo, 1 - 01hanense A, 1

Silves, 6 ___:. Lagoa, O
01hanense iB, O - Farense A, 2

JOGOS PARA AMANHA
CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
FarenS"e�Gui:marãe¡s
IDspiJnho-Ol'haneIllSe
II DIVISAO

Portimonense�Marinhense
III DIVISAÓ

Sambrazense-Olivais
lLuso_Silves

Vasco da Gama-Torralta
Espera;nç-a-·Alcochetense
A'Ljustrelense-Lusü8Jno

JUNIORES

'FarensewSporting
CAMPEONATO DISTRITAL

OlhaIl'ense-Lago.a
ESiperança-Lus1!tano

São Luís�Sambrazense
Tavirense-<Portimonense

JUVENIS

Lagoa�E.sperança
Farense A-Poctimone'lliSe
Quarteirense-Lusitano
'Farense B-Louletano
Olhanens'e A..¡São Luís

C'av,alheiro, 54 -anos, de na­

cionalidade francesa mas. ra­

dicado em Portuga:l, pretende
conhecer senhora de 40 a 45
anos, para fins matrimoniais.
Resposta -a M. V. - Rua

Vasco da Gama, 25-2.° Esq.
- Faro.

Vende-se
Restaurante THE STABLE

e concessão de toldos em Man­
ta Rota.

Respostas a este jornal .ao
n.O 18207.

VI:NDf-Sf
Duas moradas de caiBas com

diversas divisões e armazéns
anexos, na Rua de S. Gonçalo
de Lagos, em Castro Marim
- Telefone 2325 em Monte
Gordo.

T respass,a'-se
Casa de

.

Pasto, Mercea­
ria e Verduras.
Rua do Santo Cristo, 9

- Telefone n.O 93170 -

Moncarapacho.

Vende-se

Troféu «Brandy
Vem ai o Natal

Casal Sereno)

E com ele o ensejo de distribuir­
mos entre os no.ssos, leitores algu­
mas 'embaJlageIliS do Brandy Casal
Sereno.
Tal como noticiAmos no último

número, sortearemos entre quantos
nos env,iarem os cupões-votos até
19 deste mês, embalagens de Bran­
dy Casal Sereno, um produto que

de há muito conquistou a preferên­
cia dos -entendidos. Recordamos
que o Brandy CaJsal Sereno patro­
cina a nossa iniciativa de «O fute­
bolista algarvio do ano».
Ho.je, voltamos a incluir novo

cupão-voto, que deve ser reco.rtado,
preenchido, colado num 'bi<lhete­
-po.stal 'e enviado a Jornal do Al­
garve, Apartado 12, Vila Real de
Santo António.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOUSTA ALGARVIO DO ANO» Terreno com 6,3280 ha., no
sítio de Arão, entre Lagos e

Portimão, a 2 Kms. da estrada
nacional. Compreende sequei­
ro e regadio e possui casa pa-Vo.tante:

_ _ .. _ _

_

_ _....
ra quinteiro.

Endereço:
_ .. __ _ ..

_ .. __ ._

_._

_ _....

Resposta a este jornal�ao
_____________________---'ll n.O 18255.

C1ube:

BRANDY
CASAL SERENO No.me:

, _
_

_ _
_

_

_ .. __ . __
_
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.. -" .....,,-"-"-"-,,� Participantes de jogos olímpicos do futuro encontraram-se há JI!

Foram atenDI·Das as rel·vl·nDI·caço-es II pouco.em Berlim, parao campeonato final dos jogos «Juventu- íi!!!!...
de trema para a Olimpfada». Nesse campeonato participaram as !melhores equipas escolares e estudantes da República Federal

D
' • ; �emã. A secção de ginástica das meninas de 11 a 13 anos, de I

as 0p"rarlas conserv I· Ig
·

... que vemos uma amostra na foto, era constituída por 369 equi- I
\;. e ras a arvlas I pas escolares

..NI? t?tal havia 3 �47 meninas e meninos, dispu- I

.
B

tando em 8 diseipllnas desportivas as melhores classificações. I

UMA portaria da Secretaria de Dezembro em curso. As entidades ��,..." ..,..._" ...,.........,...,......." ..,'-"_" ..."'R.,,........._,......,',.e.
Estado do T,ræbalho garante patronais f'icam obrigadas a man-

. ,

com efeitos retroac;tiyos a parttr ter as direcções dos S.indicatos pe.r- AINDA O DIVO'RC IOd� 1. de ��ven,tbr� último, as prín- ínanentemente informadas quanto
.

cipais reívíndtcações ap;resentadas a alterações dos quadros de pes-
.

pelas operãrías conserverras do Al- soal � TQMA:NDO atitude idêntica à

garve.
.

' Numerosas operárias conservei- . prosseguída por monsenhor
A p o r t a r I a faz desaparecer, ras de Vila Real de Santo António !Pardal, no' sentido de levar a fírn

quanto a �l�rios e à garantia de concentraram-se na tarde de sã� esta polémíca que temos vindo a

:rabalho, a dIfe:ença que até ago- bado passado junto às Instalações manter - sob o signo da amizade

ra era estaJ�le?lda entre trabalha- do seu Sindicato, desfilando depois e da. conf.rontação sincera e hones­

dores �o p.rImeI�O e segundo �?pO pelas ruas da viJa com carta:¡¡es, e ta de pontos de vista -, acerca do

(os prIme�ros tmham um mmrmo «slogans» em que mantfest�lJVam problJ.ema do divÓI1cio (embora 'se

de garan�a de tr1l!b�lho e os se- regozijo por terem sido atendidas tenham abordado, ligeiiramente, IllS-

gundos nao). ReLativamente aos aJS suas reivindicações. suntos correlativos). Não podemos,
restanbes salãrios, foi satisfeito o contUldo, deixar de melhor explici-
aumento mínimo exigido, ficando .."_...�_......_,,_,,_,,w.""""'!Il tar as nossas ideias, dado o facto

as operãrias não permanentes com de m. Pardal a elas 'se ter referi-

os saJlãrios de 16$50 por hora e os EUCALIPTOS do, numa visão, talvez deturpada,
homens com 2,2$00. :m garantido das afirmações, neste hebdomadã-

para as traba1hadoras não perma- DE MONCHIQUE
rio, afixadas, ·e por nós aduzidas·.

nentes um mínimo de 24 horas se- Quando ISUblinhãmos que m. P.

manais. assumiu c'erto ar «paternalista»,
Em r:elação aos restantes salã- NA DINAMARCA foi em ,cons�deração do que pro-

rios aplicawse a tabela jã em v-igor nunciou: «teria pena de não ter

para MatosInhos e que fixa em respondido mavs pelos .leitores do

1?$60 o 'S'alãrio-hora para apren- A CIDADE .dinamarquesa de Hol- que por mim ... ». o.ra bem: nós

ruzes 'e em 13$00 para aprendizas. stebro comemorou o seu jubi- quisemos dar, também, urna ache­

Paossa.rã a ser pago como ex- leu de 700 anos, organizando festi- ga adentro do que pensamos; e

traordinãrio todo o tempo de tra- vidades e exposições relacionadas por motivo fãcil de compreender.
balho que, em cada di'a exceda oito com o acontecimento. Entre estas - Nunca nos pareceu que uma

horas. A percentagem de aumento houve a original iniciativa da Asso- expoSição unlia_teral de qualquer
é de 50 por cento à hora. ciaç�o de T.urismo de Holstebro, de matéria fosse, por si :só, suficiente.
A garantia de trabalho semanal conVIdar entidades .estrangeiras li- Daqui, a opinião emttida, 'conquan-·

é de 48 horas, para os homens e de gada's ao turismo e viagens na to despretensiosa .

24 horas para as mulheres. São Dinamarca para plantarem uma Permita-nos discordar do que

abolidas. aos cadernetas" podendo as ãrvore næque(la cidade. Das 27 or- assevera 'sobre o que, hodiemamen­

trabalhadoras despedir-se com avi- ganízações ligada/S ao turismo, en- te, ocollre com a atitude assumida

Promete r.eves,tir--se de brilho a so prév,io de seis dias. tre elas as associações turÍ'sticas por parte de católicos perante o

foota dOB JÜ'gos Florais comemora- A nova regulamentação de tra- da Alemanha, Itãlia, 'Suécfa e as casamento civil - «para os cató­

,twos .dos dois séculos de vida' de balho para a indústria conserveira companhias de a,viação Japan Air licos, o registo civil é pura man­

V�la Real 'de Santo Ant6n�0, qwe do Algarve prevê a constituição de Lines, Sterling Airways, Lufthan- cebia legœliaada». Senhor cónego,
decor,rerá no Cin�Foz, na noite uma comissão técnica ,com o pro- sa, LOT e 'Finnair, foi Portugal o não queremos acreditar que tives­

de :e8 deSite ,mês. pósito de efectuar um estudo eco- único paLs que :se fez representar se (ou tenha) em mente a ideia

O prog.rama, na altura em que né�ico financeiro da indústria que, por uma árvore tipicamente portu- exacta 'do que essa frase encerra.

escr.evemo.� estas linhas, não está alem de poder servi,r para melho- guesa, o «eucalliptus globulus», com
. Não somos casa:do, mas quer pa­

aÆnda definitivamente elœborado, rar as condições em que a mesma. quatro exemplares, que o Centro recer-nos 'que se tJrata de uma ver­

prevendo....s'13 que nele tomæ pa1\te se processa, prepararã as negocia- de Turismo de !Portugal em Go- dadeira e frontal acusação, infun­
um agrupamento artwtico de ele- ções directas para um novo con- penhague impo,rtou «clandestina- damentada, bastante grave e lesiva

vado nível (músic,a, dança ou can- trato colectivo de trab3Jlho, que de- mente» (é ¡:nterdita na Dinamar- para todos os casats que se encón­

to). ve entrar ·em vigor em 1 de A:brll ca a entrada de plantas com raiz) tram na;s cireunstâncias aponta-
Os valio&o& .prétnvos (flores em do próximo ano. Os resultados do da 'Serra de MonchIque coon a co- das.:m, nitidamente, o seu juízo,

filigrana), œestinad(}s aos, melhores estudo devem ser apresentados até laboração de um dos seus fundo- atentatório' da dIgnidade des:sals

trabaJhoo8' naJs ·diversas modalVda- 20 de Março de 1975. nãrios que, recentemente, pa,ssüu pessoas!
des preS'fJ1htes nOO Jo.qO& FloraVs, Assinada também pelo secretã- férias no .A<lgarve e as tra·nsportou Nós repetimos (e continuaremos
estão pœterlltes ao púbHco du.rante rio de Estado da,s lPeSiC!l!S a porta- para a -Dinamarca. a repeti�lo):, «toda a gente tem di-

œl,q'UlYl!8i dias" nas mQil'z,tlT'as da ouri- ria inclui a garantia de férias pa- Os ·eucaliptos foram plantados rei�o a ser feIiz, quanto passive!».
vesaria Cr.uz, na Rua Teófilo Bra- gas (tempo de tra:bælho .e subsí- simbolicamente na praça centrail -DeIxamos ao seu ar.bHrio o ,que jul­

ga em Vila Rool de Santo Ant6n'io. dio). Sem disbinção de grupos, to- de Holstebro, mas devido às con- gar extrair da nossa alssercão. Te-

O .prazo œe ewtrega das protlu- dos Os trabalhadores e traba1hado- dições climáticàs da ,região, serão nha porém, 'em atenção (e -perdoe­
ções destinadas ao certame termina ras pas'sam a ter direito a férias conservados na estufa do'liceu 10- -nos, pois não queremos nós «en­

amanhã, .supondo MS que se esten- anuaIs de 6, 12 ou 18 dras' úteis., cal até a PrimaNera de 1975, altura s,inar 'o ¡Pai-Nosso ao vigãrio» ... ),
dœ œté -segurula-fei/ra, uma vez q1te conforme tenham 2, de 2 a 10 e em que se tentarã transplantã-los a bondade ·dlvina ...

\\"_..¡,..."'II'A" ...."w..",.,,,...,,.
mais de 10 anos de serviço.' O para o ar livre. 'Se vingarem, {) Outrossim, reiteramos: «os ho-

subsidio de férias nunca'- Poderã Algarve e a Serra de 'Monehique men,s não podem ser coarctados».

ser inie.rior ao salário de uma se- fícarão para sempre representados Como, bastas vezelS, jã o dissemos,
mana de 48 horas. na Dinamarca. a. Liberdade, para nós, é, 'essen-

As dtferenças de ,salários que
clalmente, um poder de opção pe-

resultam da rectroactividade a 1
rame duas ou mais atitudes di'gnas

de �ove!n.bro findo devem ser pa-
JORNAL DO ALGARVE patra se atingir um Jim justo.

gas Juntamente com os �alãrios de lê-se em todo o Algarve
Dentro deste princípio, deduza o

que entender ...
Tornamos a pôr-lhe a questão

'Sobre a qual ·se tem silenciado e

que envolve a situação dos filhos
de cônjuges desavinldos _:_ serã a
melhor solução vilverem em am­

biente permanente .de dura «tensão
psicológica» ou «guerra fria»?

.

Não entendeu, julgamos, a nossa

mtervenção no .capítulo das le·is.
Como se compreenderã, referíamo-
-nos a leIs atinentes à situação ju­
ridrca criada pelos actos de casa­

mento efectuados civiJrrnente. E ou­

tra;s leis de âmbito não-espiritual.
LeI'S, portanto, em sentido «ma­

terial» (desculpe-nos a terminolo­
gi'a er,rada, mas o apodo utilizado
- «sentido material» ...:... é para se

fazer o ,contraponto com leis de
ordem moral e religiosa). Assim
reincidimos no mesmo ponto: nã�
hã leis <<boas», nem «mlÍJs) - exis­
tem, ape·nas, le<i&.
O legi'slador, '«!lib :initio» tern co­

mo escopo o alcance da justiça. '8e
elas (Ieis) posteriormente, em vir­
tude de mutações de carácter so­

cial, 'se «transfoI1!Ilam» quanto à
sua justa «ratio», podendo, even­

�uallmente, da.r azo a situações in­
JU8'l:aJS, Ji própria 'legislação recor­

re a um pro.cesso - revo.ga, na

integra, o preceito juridico; ou der-
'roga-o nos !Seu!! aspectos menos po-

.

JORNALdOALGARVE

Comissões de
Recenseamento Eloitoral

PONTO DE VISTA
O DESPORTO EM POR­

TUGAL (2)

O no'sso anterior comentário
ineix.liu sobre o futebol profis­
sWlfIXl)l, o quail consideram:o� co'­

mo «:pse:udo:-despo .."tCY». Talvez
alguns leÆtores: nO's tivessem
dado razão, mas estamos em,

crer que a maioria não con­

cordou com a nossa opi'lVião.
No entanto insisti'mos nesse

pOrlito de wta e julgamo-lo
jus.tvficável quando somos co­

locados peramte as reaTliidades.
Ooano é pO'S>8ível consentir

que no noS>8O País um simples
,t,rœbafl;hador da bola que, no

fundo, naâa ,pro'd>uz, aufira
quamias mu1Jto superiores, aos

que com o seu �or constroem
este PaíS1 Y Serão œs ISuper..tOO­
deta& estrangeirœs:, que por cá

jf!gam à bola, técnicos especia­
ltzados que '11.0'8 ajudam a re­

solver, OB grapoo probkimas s6-
cio'-econ6.micos que enfrenta­
mos Y E os -seus ordenados; de­
veræs chorudos; não serão uma

fwga .œe capiltais. Y Não estare­
mos iomentomâo um mercaâo
humœno, com CO!1Yll[YfM, vendas
e empréstimos de homens· y. E
não será pernicioso consen.tir
que o povo, que ,tar/)tas, vezes

pas.sa fome para iT à bola, con­
tinwe a alVmrmtar meva ..dúzia
de \SI6nhoroo Y Quanto cwsrta wm

bilhete de futebol 'I
Não podemÜ's paptuar com

este tipo de profi8�aJis.mo,
com esta elitka;ção. O despor­
tO' em Porrtugal foti poeira lan­
çada aos nossos olhos. E ce­

gou-nolS. O desporto sermu pa­
ra 'ende:wsar pessoas cujo der-·
rube poste<rior nã(} causava dis­
túrbioS! na ordem pré-estœbele­
cida .. Fomentar nas p'e8S0tlSJ a

iJdeia de que é possível criatr
um ído,lo e depo� destruí-lo a

Sleu bel-.pra26r, foi uma ma­

neira de nos desviar di> ver­

dadeiro locœZ de - acção, mas,

dando-no& a ideia ·de qwe éra­

�oSl capazes de nos. impor, de
tmpor a v()ll1)tade popular. O
œesporto .era Itambém a válvula
·de escœp.e. Permitia-naBo discu­
tir, insultar, ag,redir, �ravw­
zar o nossO' íntimo.

POVs beorv, se œté ao :e5 de
Abril esta aJtUude 'eM com­

prensível, agora já não o é
.pois a vontœde popular, o der�
rube de ídOlo'S ·de pés de barro
são realidœœes: e constantes n�
vida nacronal, não >8'e tornando
necessálrio '1"ecarrer ao despOlr­
to para dizer.mos o que sen­

timos.
Mas nem 86 o fwtebol é,

actuœlment'e e na nossa oPi­
nião, um «pseudo-desporto».
Que cVclvsmo profissionœl .te­
mos nÓlSi '! Temos .m-eia-dtízia
de provas velooiJpédic.aso anual­
menJte, disputadas por meia.­
·..,dúz1Ja de olwbes eonsti:tuído's
por mef¡a-dúzia de ra,pœzes que,
de profiswonais do pedal só
têm o nome. Eles até tê� de
comprar o seu pr6prio equipa­
wemo! Que prof'Íl8'StÍonalis.mo!
Porquê chamatr-lhæs. nomes y
Eles são amadores, verdadei­
ros desportistas.. AliáJ8l, se vi­
v·eS\SI6m unicamente dO' (}rdena­
do -e dos prémios do ciclismo
já terl:œm abandonada a bici�
cl61ta.

O prÜ'fiJs.sionalismo do delis­
mo ainda é mais r�dículo que
o ido futebo,l. Não tenham08
*lwsões, nem no& deixemos· ilu­
dir. S6 pO'demol/j ter profi:ssio­
nais quantlo o desportO' estiver
a.O' alcance de todos e seja pra�
.ttcadO' pOor ,to:doSi. Ent.ão, das
ma8l8aJS1 sob'1"e8sairão (LS¡ élVtes e

essas, ISIim, atingirão uma le­
g£tim:a profiJssionailização des­
pa11tiiva. Até lá, continuamos a

c�q;erar Ü'S d6Slportos profis�
81,ona.,;,s portugueses, nomeada­
mente o fwtebol e o dclismo,
como <�psewdo-desptYf.tos».'
:e4-11-74

Eduardo Verissimo de 'Sousa

Em relação às Comiissõe¡s de Re­
censeamento EleitoraJl, foram rece­

bidas no Governo Civil de Faro 16
reclamaçôe,s. Após apreciação de
cada caso, o chefe -do Distrito de­
feriu reclamações referentes a

membros das comissões das ¡fr,e­

gue..sias de Olhão, Vila Real de
Santo .António, Alvor, Conceição
de Tavi,ra, Martinlongo e Santa
Bãrbara de Ne�e e considerou sem
fundamento outras sobre membros
das comissões idas f,reguesias de
Azinhal, Salir, Santa Bãrbara de
Nexe, Sagres, ,São Tiago (Tavira)
e AIgõs.

(BRISAS elo GUADIANAI

f STÁ previJslta para a tarae de

hoje (às 16 horas) no átrio'

superior do ooiifício ãos Paços do
Concelho. de Vf¡la Real de Santo
Ant6nio (O' áJtrio que divide as de­

pendências âo Tribunal Judicial
âae da Beoretaria Municipal), a

inaugura;çãO' de uma Mostra Fila­

télica, inteqraâa. nas oeri<rnónias
comemorativas do II Centenário
da Fumdação .da V¡j;la.
Coneor.rem váriolSl filateUstas lo­

cais, itendo a Câmara feito impri­
mir um a."tístico 801br.escrito alusi­

vo ao evrmt·o:
Junto, ou pr6ximo, da eæposição,

[uncumærá uma eestoção» âos Cor­
reios onde pessoal habilitœdo afi­
xará na corresp<m4ência que para
o eieito lhe for tupresenttula, um

cariilnbo d'edicado à efeméruie.
A Moetra Fi;latéli:ca ootará pa­

tente ao público œté :e:e deste mês.

VAI SER INAUGURADO No.S

JAROINS IDA AVENIDA DA RE­

PÚBLICA O MONUMENTO A

ANTóNIO ALEIXO

Natural de Vila Real. de Santo

Ant6nio, o poeta popwlar Ant6nio

Aleixo, terá no pr6xilmo dia :el a

sua jesta de consagração na terra

que lhe foi berço.
N'a ,tar,de daquele dia, as, forças

vivas 'e a porpulação poderão a818YiÆ­
tir na zona do'S' jatrdims da Avewida
da República qwe fica front&a ao.

antiJgo Ho,tel Guadiœna, à ina�vgu­
rœção do bU8li:o do poeta, que s·erá

pr.ecedida de ailgwmas palt1llJrws.
proferidas por pessoa que com ele

conviveu e de perlo conhece a sua

OIbra.
.

A noMe, no CinecFoz, o Grupo
de Teatro Ant6nio Aleixo, do Gl6-

ria Futebol Clube, exibirá, do

poeta, O' «Auto do Ti Jaqui,m» e o

«Awto .da Vijda e da Morte», numa
encenaçãO' de Aurélio Madeira.
A representação será também

precedida ,de uma palestra so·b·re a

vida e q obra ,de ...Ueixo.

OS JOGOS FLORAIS DO II

CENTENÁRIO ENCERRAM O

CICLO DAS COMEMORAÇÕES
PA FUNDAÇÃ'O DA VILA

Eltndantel de faro Bed@m
um IDlfilnto Polilé[oi[o
U M grupo de jovens estudantes

dos 'estabelecimentos de ensi­
no de -Faro enviou ao primeiro mi­
nistro do Governo PrO'Visório, ao

ministro da Educação e Cultura,
ao governa{}or civi'! do Dts,trito e ao

presidente da Comissão Admi.nts­
trativa da Câmara. Munidpal de

Faro, o telegrama que passamos
a transcrever:
«Reeonhecida nec·essi·dade impe­

riosa estudos nivel superior sul do
pais - Algarve, Baixo .AiJ.entejo
pedimos V. Ex.· nomeação Comis­
!São Instaladora Instituto Politéc­
nico de .Faro. Peide-se não seja
mais adiado estudo do problema
que é desejo' manifestado desde

longa data pelas ,gentes algarvias.
Para solução instalações sugere­
-se contactos com autüridades re­

ILgi·osa/g. para utilização parcial e

provi'sória Seminãrio de Fard,
actualmente com 'largos espaços
¡ivres».
Por ser a criação de um Institu­

to PoUtécnico na cidade de Faro,
necessidade desde hã muito tempo
sentida por todos os algarrvios e

de uma forma geral, ¡por todos os

povos do ,sul do País, e'speram os

jovens que a sua pretensão mere­

ça de quem de direito o acolhimen­
to a que tem jus.

amanhã não haverá
de conreio.

Os ¡trabalhos, conforme consta
do regulamento, devem ser dirigi­
dos à Comissão Organizadora do'S
Jogos Florais Comemorativos do
II Centenário da Fundação de Vüa
Real de Santo Ant6nio, com a divi­
&a «originais», para a Câmara
M;unicipal da 'I1Ves1YlW. vila.

J. M. P.

por José Lira

sítívos.

�!ra questão - e aqui é que
pediríamos uma explicação: - não
compreendemos como pode existir
uma socíedade sem substrato hu-
mano...

..

Ta.mpouco nos é pe�ceptivel o

seogumte: o sr. cónego di'z que a

r.greja pode e detve castigar. CasU­
gar ... o quê ... e de que modo?
Então a Igreja não persegue a

mãxima - tornada universal, por
encontrar oco no coração dOiS ho­

m�ns
- do ¡filho de Deus, Jesus

GrIS,to: «Amai-vos uns aos ou­

iI)ros)" ,
'«Sociedade perlfeilta 'é aquela à

qual nada falta para atingir o seu
fim» - resume o p.e Pardal. Sin­
ceramente, é demais para nós. Não
conseguimos interpretar tal d&'f­
nição, ainda que ligetramente.:.
«Não ,se ·atribuam à Igreja as

fal'tas dos homens», escreve, por
ol}:tro lado, m .. Pardal. Então, ST.

·conego, a Igreja .não é ,regida por
homens?' Então, a Igreja, �em ho­
mens, existe?
Na verdade, estamos a ficar com

o cérebro obscu�o e cheio de inter- .

,rogações ...
Deixãmos para o fim e delibera­

damente, uma incorrecção de le,i­
tura do p.• Pardal: não admitimos
totalmente, a indissoilubiliJdade d¿
casamento, e1'ectuado canonica­
mente, no nosso apont8lmento lSaído
a Jume no dia 9 de Novembro naa

cqlunas deste Ls'émanãrio. R�lem­
bre�se o que dissemos, por outras
palaNras: ]ji desumano obrigar al�
guém a permanecer ,«agarrado» a

outrem, quando, mediante ,reflexão

�éria e profunda, ambo.s os côn­
Juges hajam chegado â conclusão
de que a sua união ,não é conve­

niente, e nada, entranhadamente
os une. Não se pode .garantir a fe�
Iicidade futura idas pessoas, em.bo­
ra, a princípi'o, tudo pareça con­

ducente a que a dIta permaneça
no ca'sal, irramando verdadeira l�
e amor, indefinidamente, como se­

.,ria desiderato aJrrneja:do e conse­

guido.
Fínalizanido: O tema é, suma­

mente, complicado e tem tantos
meandros que é qua,se difícil esgo­
tá-lo. Mesmo para um cat6Uco -

como nós � ins'erido dentro de
certas doutriinas e aceitando-as.
Nesta polémica foi nOBro intuito

chamar _um pouco a atenção para
as realidaides· 00 vida hodierna

q�e, necessariamente, têm impli'ca�
çoes a todos os níveis e em todos.
os assuntos. Há que procurar com­
preender estes fenómenos e inte­
grar-'se no tempo em que se vi<ve
'e na comunidade de que se fa�
parte. Daí para a frente·...

Faro, 2 de Dezembro de 1974

MaillDil eOlitos

José
Net-o

Guerreiro
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distriburdos
a semana finda
pela

Co�o �o Sorte

SE PRETmNDE ENCONTRAR-UMA SOLUÇÃO PARA
O SEID PROBLEMA

IMPERMEABILIZAÇõES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇõES, DffiPõ­

SITOS, ETC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS
ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CÂMARAS FRIGORtFICAS, COBERTURAS, ETC.

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Á AO SEU D�SPOR

IDSCRI'IIõRIO: R.<PADREANTôNIO VlEIRA-LOULÊ
TELEF. 622 83

O melhor sortido encontram V. Ex.aa na VASA A.lW£LIA TAQUELIlM GONÇALVES (CASA DOS

I)()(llDS REGIONAIS), Rua da Porta de Portugai, 27 - Tel6t'œe 6 28 82 - Lagoa - Remessaa para todo o Pafs


